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STJD PUNE TÉCNICO 
DO AMÉRICA COM 
MULTA E SUSPENSÃO

DETRAN LANÇA 
CAMPANHA 
PARA “50TINHA”

Cumprindo suspensão de 4 jogos 
por ofender juiz, Roberto Fernandes 
não poderá comandar o time no jogo 
contra o Fortaleza, sábado.  

Detran lança campanha “Sou 
50tinha, Sou 100% Legal” , em 
parceria com o MP. Início é 
marcado para 12 de julho. 

14. ESPORTES

3. POLÍTICA

10. CIDADES

PREFEITURA 
VAI PROPOR 
REAJUSTE NA  
SEGUNDA 

REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE 
SERÁ LEVADA 
AO STF

Cajueiro do Piauí 
tem dois troncos a 
mais que o daqui 

EUA PEDE 
EXTRADIÇÃO 
DE JOSÉ MARIA 
MARIN, EX-CBF 

Sindicato dos Servidores 
de Natal ocupa prédios e só 
desocupa os locais após prefeito 
prometer negociar na segunda-
feira. Com guardas municipais, 
que também invadiram a 
Prefeitura, negociação fi ca 
condicionada a desocupação.  

Deputados vão ao Supremo 
contra aprovação de emenda 
que reduz maioridade penal. 
OAB e AMB consideram 
votação, orquestrada por 
Eduardo Cunha (PPMDB), 
agressão à Constituição.  Sete 
potiguares votaram a favor. 

Segundo especialista que já 
visitou e verifi cou o candidato 
do Piauí a maior cajueiro do 
mundo, lá - diferente do que 
ocorre com o de Pirangi - a 
copa é resultado da união de 
três troncos. Aqui, apenas um 
faz todo o serviço, diferença 
que deve lhe garantir a 

permanência no posto que 
mantém desde 1995 no Guiness 
Book, o famoso livro dos 
recordes.  A atração turística 
potiguar tem 127 anos, ocupa 
8,5 mil metros quadrados,  gera 
cerca de mil empregos diretos e 
indiretos e produz 1,5 tonelada 
de frutos por ano. 

2. POLÍTICA

14. ESPORTES

 ▶ Eduardo Cunha, criticado por magistrados

 ▶ Cajueiro de Pirangi é o maior do mundo porque sua copa provém de uma única árvore, o que não ocorre no Piauí, onde o candidato ao título é na realidade três, que se misturam 

ANTONIIO CRUZ/ABR

 ▶ Guardas prometeram deixar prédio hoje

 ▶ Campanha educativa foi apresentada ontem 
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O PRESIDENTE DA Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), disse ontem (2) que 
o vice-presidente da República 
Michel Temer tem que deixar a 
articulação política do governo 
assim que for concluída a votação 
das matérias sobre o ajuste 
fi scal. “Michel Temer entrou para 
melhorar esta articulação política 
e está claramente sendo sabotado 
por parte do PT. Acho que deveria 
deixar a articulação política”, 
afi rmou Cunha.

Para o parlamentar, a 
articulação política do governo 
está, a cada hora, indo para um 
caminho equivocado. “Do jeito 
que está aqui, com o governo 
se misturando com o PT no 
mesmo mal, o PMDB deve fi car 
longe, porque isso não está 
fazendo bem para o PMDB e, ao 
mesmo tempo, o governo, como 
está se comportando dentro da 
Casa, não está fazendo bem a 
ele”, concluiu.

As afi rmações foram uma 
reação de Cunha às críticas de 
parlamentares que questionam 
votações polêmicas, como a que 
garantiu a aprovação da redução 
da maioridade penal a partir da 
votação de emendas.  A Câmara 
dos Deputados aprovou, em 
primeiro turno, no começo 
da madrugada de ontem (2) 
uma emenda substitutiva, 

praticamente idêntica ao texto 
derrubado no dia anterior (1º), 
e que reduz a maioridade penal 
de 18 para 16 anos para crimes 
hediondos, homicídio doloso e 
lesão corporal seguida de morte.

“Isso é choro de quem 
não tem voto, de quem está 
entrando em agenda que não é 
da sociedade. Não é à toa que 
o governo está indo para 9% de 
popularidade e está do mesmo 
tamanho de quem apoia a 
manutenção da idade penal”, 
disse Cunha.

Após as declarações de 
Cunha, o ministro Edinho Silva, 
da Secretaria de Comunicação 
Social, disse que Temer 
tem “papel fundamental na 
governabilidade”. Edinho se 
encontrou com  Temer no 
gabinete da Vice-Presidência 
e, na saída, foi questionado por 
jornalistas sobre as afi rmações 
de Cunha. O ministro afi rmou 
que o presidente da Câmara tem 
direito de se posicionar e que, 
na democracia, é necessário 
respeitar as opiniões.

“Todos os que acompanham 
o dia a dia do governo sabem 
que o governo da presidenta 
Dilma [Rousseff ] valoriza o vice-
presidente Michel Temer. O vice-
presidente Michel Temer, além 
da função institucional que está 
exercendo neste momento, 
que é substituir a presidenta, 
também tem papel fundamental 
na governabilidade.”

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Aloizio Mercadante, 
defendeu ontem (2) a atuação 
do vice-presidente Michel 
Temer como articulador 
político do governo. Segundo 
ele, a experiência do vice foi 
fundamental para aprovação 
das medidas do ajuste fi scal 
no Congresso e será necessária 
na negociação de uma solução 
para o reajuste dos servidores do 
Judiciário, aprovado pelo Senado 
à revelia do governo.

“A presença do vice-
presidente da República na 
articulação política do governo 
representa não apenas um gesto 
de desprendimento e sacrifício 
pessoal, mas vem trazendo 
grandes resultados na relação 
com o Congresso Nacional”, 
informou Mercadante em nota 
divulgada pela Casa Civil.

A declaração também 
responde a críticas do 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). Cunha disse ontem 
que Temer estaria sendo 
“sabotado por parte do PT” e 
deveria deixar a articulação 
política do governo, que 
comanda desde abril. 

O projeto de lei aprovado 
pelo Senado estabelece 
reajuste escalonado para os 
servidores do Judiciário, com 

variação de 53% a 78,56%. O 
pagamento deverá ser feito em 
seis parcelas, entre julho deste 
ano e dezembro de 2017. Pelas 
contas do governo, a medida 
terá impacto de R$ 25,7 bilhões 
até 2018.

De acordo com Mercadante, 
“não há espaço para um reajuste 
salarial com impacto de R$25 
bilhões no atual cenário das 
contas públicas”. O ministro 
argumentou que havia uma 
negociação em andamento entre 
o governo, por meio do Ministério 
do Planejamento, e o Supremo 
Tribunal Federal para defi nir 
uma política de valorização dos 
servidores do Judiciário.

“Esse compromisso será 
mantido, mas terá de evoluir 
com a articulação com o 
conjunto do funcionalismo 
público”. Mercadante 
acrescentou que havia um 
acordo com o Judiciário para 
que a votação de terça-feira (30) 
fosse adiada, mas o governo não 
conseguiu evitar a análise do 
texto no plenário do Senado.

“A larga experiência do vice-
presidente só tem contribuído 
para a boa gestão das fi nanças 
públicas e para superar 
episódios com diálogo e busca 
de entendimento. Tenho certeza 
de que, com a competente 
coordenação política do vice-
presidente chegaremos a um 
acordo com os servidores do 
Judiciário”, concluiu o ministro.

A bancada potiguar manteve 
o posicionado favorável à redução 
da maioridade penal na votação 
desta quarta-feira sobre o tema no 
Plenário da Câmara dos Deputa-
dos. Dos oito parlamentares, sete 
votaram pela mudança. O depu-
tado Rafael Motta (PROS), que vo-
tou contra no dia anterior, passou 
a defender a alteração constitucio-
nal. O único voto contra a redu-
ção foi da deputada Zenaide Maia 
(PR).

Votaram favoráveis desta vez 
Fábio Faria (PSD), Felipe Maia 
(DEM), Antônio Jácome (PMN), 
Beto Rosado (PP), Walter Alves 
(PMDB), Rafael Motta (PROS) e 
Rogério Marinho (PSDB). Este úl-
timo não participou da eleição 
da última terça-feira em razão de 
problemas pessoais.

Pelo previsto no projeto, que 
ainda precisa passar pelo Senado A  
maioridade penal caiu de 18 para 
16 anos nos casos de estupro, se-
questro, latrocínio, homicídio qua-
lifi cado, homicídio doloso e lesão 
corporal seguida de morte. A re-
gra de cumprimento da pena será 
em estabelecimento separado dos 
destinados aos maiores de 18 anos 
e dos menores inimputáveis. 

A União, os estados e o Distri-
to Federal serão responsáveis pela 
criação desses estabelecimen-
tos diferenciados. Por outro lado, 
o dispositivo que impedia o con-
tingenciamento  de recursos or-
çamentários destinados aos pro-
gramas socioeducativos e de res-
socialização do adolescente em 
confl ito com a lei não consta da 
emenda aprovada.

DEPUTADOS CONTRÁRIOS À aprovação 
da emenda que reduziu a maiori-
dade penal de 18 anos para 16 anos 
para crimes hediondos, homicídio 
doloso e lesão corporal seguida de 
morte, tentarão anular a votação 
da madrugada de ontem (2) por 
meio de  mandado de segurança 
que será apresentado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para ques-
tionar a emenda. Ontem também 
a Associação dos Magistrados Bra-
sileiros (AMB) e a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) critica-
ram a aprovação da proposta. Se-
gundo as entidades, a mudança é 
inconstitucional.

O presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) afi rmou 
que o procedimento de colocar 
em votação emendas aglutinati-
vas apresentadas depois que pro-
postas substitutivas são rejeitadas 
pelo plenário está previsto no Re-
gimento Interno da Casa. “É cris-
talino”, esclareceu, citando ques-
tões colocadas pelo petista Arlin-
do Chinaglia quando comandava 
a Câmara.

Favorável à redução da maiori-
dade, Cunha voltou a rebater acu-
sações de que só são aprovadas 
matérias que ele apoia. “Ninguém 
ganha num país em que precisa-
mos discutir impunidade, mes-
mo com o problema de violência 
quetemos. Por causa da realida-
de existente, quem ganhou com a 
votação foi a população brasileira, 
que é favorável à proposta.”

O vice-líder do PT, Alessandro 
Molon (RJ) explicou que o docu-
mento que será encaminhado ao 
STF será construído sem pressa. 
Segundo ele, a estratégia não fi -
cará limitada à votação da maio-
ridade penal, mas sobre a condu-
ção de Eduardo Cunha nessas vo-
tações polêmicas. “Não podemos 
ter uma Casa de leis em que as 

votações só terminam quando é 
aprovado o que o presidente quer. 
Isso não é democracia. Vamos 
mostrar que esse comportamen-
to reiterado do presidente amea-
ça a democracia. Toda vez que ele 
perde, encerra a votação da noi-
te, reorganiza os partidos confor-
me suas preferências e refaz a vo-
tação até que vença sua posição”, 
alertou Molon.

De acordo com Molon, o mes-
mo procedimento, de retomar vo-
tações depois da rejeição das maté-
rias, a partir da apreciação de emen-
das, também foi adotado no caso 
do artigo diferenciando áreas fi m e 
meio no projeto de lei das terceiri-
zações e no artigo que tratou do fi -
nanciamento de campanha previs-
to na PEC da Reforma Política. “O 
perigo é admitirmos que quem 
tem o poder de agenda, de pau-
tar os temas,  tenha também o po-
der de escolher o que será ou não 
aprovado”, acrescentou o vice-lí-

der do PT.
Na terça-feira (30), o plená-

rio rejeitou a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) 171 que re-
duz a maioridade penal de 18 anos 
para 16 anos. Anteontem (1º), al-
guns partidos favoráveis à mudan-
ça se articularam e apresentaram 
uma emenda aglutinativa seme-
lhante ao texto anterior, mas re-
tirando situações como tráfi co de 
drogas e roubo qualifi cado dos ca-
sos de punição a menores de 16 
anos. O novo texto foi aprovado 
por 323 votos favoráveis, 155 con-
trários e duas abstenções.

Para o deputado Henrique Fon-
tana (PT-RS) tem prevalecido sem-
pre a “vontade do imperador”. O 
parlamentar classifi cou Cunha 
como autoritário e afi rmou que a 
postura do presidente tem inco-
modado inclusive seus aliados. “A 
votação foi evidentemente um gol-
pe contra a Constituição, que deixa 
claro que uma mesma matéria não 

pode ser votada duas vezes como 
emenda constitucional no mesmo 
ano. Portanto, as emendas agluti-
nativas que o presidente inventou 
são ilegais”, concluiu.

O ministro Edinho Silva, da Se-
cretaria de Comunicação Social 
da Presidência da República, dis-
se que o governo mantém a posi-
ção contrária à redução da maiori-
dade penal, mas respeita a decisão 
do Legislativo. “Todo mundo sabe 
que o governo é contrário à redu-
ção da maioridade penal, mas nós 
respeitamos o Legislativo. Penso 
que é um poder autônomo, que 
tem todo o poder de deliberar e as-
sumir suas posições”, avaliou Edi-
nho, após reunião com o presiden-
te da República em exercício, Mi-
chel Temer.  “O governo vai conti-
nuar defendendo suas posições. O 
governo entende que esse não é o 
melhor caminho para possa com-
bater a violência, mas respeita o 
Poder Legislativo brasileiro.”

DEPUTADOS VÃO 
AO STF CONTRA 
REDUÇÃO PENAL
/ REAÇÃO /  APÓS MANOBRA DE EDUARDO CUNHA PARA IMPOR NOVA VOTAÇÃO DA MAIORIDADE, 
DEPUTADOS CONTRÁRIOS À MEDIDA VÃO AO STF PARA DERRUBAR EMENDA APROVADA NA CÂMARA

CAROLINA GONÇALVES
NOME DA AGÊNCIA CAROLINA GONÇALVES

NOME DA AGÊNCIA

LUANA LOURENÇO
NOME DA AGÊNCIA

BANCADA POTIGUAR DEU 
SETE VOTOS FAVORÁVEIS 

 ▶ Criticado, Cunha partiu para o ataque contra o Governo  

 ▶ Rafael Motta acabou mudando de opinião, após votar contra na 1ª votação

 ▶ Zenaide Maia, do PR, a única parlamentar federal contrária à redução

CUNHA PEDE SAÍDA DA 
ARTICULAÇÃO POLÍTICA

/ CRISE /

MERCADANTE DEFENDE TEMER 
COMO ARTICULADOR POLÍTICO

 ▶ Deputados contrários à redução classifi caram a manobra de Eduardo Cunha como golpe e falta de respeito

 LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT 

FOTOS: ALEX FERREIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

ANTÔNIO CRUZ / ABR



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE JULHO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

O EX-DIRETOR DA Área Internacio-
nal da Petrobras Jorge Zelada, pre-
so ontem (2) na 15ª fase da Ope-
ração Lava Jato, da Polícia Fede-
ral (PF), recebeu valores indevidos 
em operações na estatal como o 
aluguel de navios-sonda e fez re-
messas de dinheiro para a China 
e transferência de recursos entre 
a Suíça e Mônaco após o início da 
Lava Jato. As informações foram 
divulgadas pelo Ministério Público, 
em entrevista na Superintendên-
cia da Polícia Federal, em Curitiba.

“Temos valores e temos indi-
cativos fortes de que havia pro-
blema na área de sonda da Petro-
bras. E movimentação [de recur-
sos] no exterior posterior ao início 
da Lava Jato com remessas bancá-

rias para a China, o que indica uma 
continuidade do crime de lavagem 
de dinheiro que motivou principal-
mente a prisão”, disse o procurador 
Carlos Fernando Santos Lima. Se-
gundo ele, também houve trans-
ferência de dinheiro da Suíça para 
Mônaco, o que indicaria o interes-
se de ocultar valores.

De acordo com o procurador, 
estima-se 11 milhões de euros te-
nham sido transferidos entre países 
europeus. Ele disse que esse volume 
de recursos é  incompatível com a 
renda do ex-diretor. Zelada foi cita-
do por delatores presos nas fases an-
teriores da operação como um dos 
benefi ciários do esquema de cor-
rupção na Petrobras. O ex-diretor 
da estatal foi preso de manhã, no 
Rio de Janeiro, e será transferido 
para a Superintendência da PF em 
Curitiba. A previsão é que ele che-

gue na cidade às 14h. Também fo-
ram apreendidos documentos na 
casa de Zelada e na residência da 
ex-mulher dele.

Carlos Fernando Santos Lima 
disse que a 15ª fase da Lava Jato, 
chamada de Operação Mônaco, 
marca o encerramento da fase de 
investigações nas diretorias da Pe-
trobras. Ele explicou, no entan-
to, que as investigações na esta-
tal não estão esgotadas. “Depois 
de um ano e meio dessa fase de in-
vestigação, cremos que não exis-
tem indicativos de maiores des-
vios em outras diretorias, com ou-
tros diretores. Não posso dizer que 
não vão surgir [indícios] porque 
me surpreendo a cada dia com o 
nível de provas que conseguimos. 
Mas o núcleo básico [do esque-
ma] já está bem delineado”, disse 
o procurador.

O núcleo básico citado por 
Carlos Fernando Lima é formado 
por quatro ex-diretores da Petro-
bras que foram presos: Nestor Cer-

veró, da Área Internacional, ante-
cessor de Zelada; Renato Duque, 
da Área de Serviços e Engenha-
ria; Paulo Roberto Costa, da Área 

de Refi no e Abastecimento e Jorge 
Zelada. De acordo com a Polícia 
Federal, os investigados na opera-
ção responderão pelos crimes de 
corrupção, fraude em licitações, 
desvio de verbas públicas, evasão 
de divisas e lavagem de dinheiro.

A defesa de Jorge Zelada ava-
liou como desnecessária a prisão 
dele. Em nota, o advogado Eduar-
do de Moraes informou que o ex-
-diretor sempre esteve à disposi-
ção das autoridades e não oferece 
risco às investigações. «Sua liber-
dade não representa, como nunca 
representou, qualquer risco à in-
vestigação ou à ordem pública. O 
método de prender para apurar e 
processar subverte a Constituição 
Federal e precisa ser repelido, sob 
pena de imperar, como está impe-
rando, o arbítrio em detrimento 
da lei”, acrescentou Moraes.

PREFEITO PROMETE NEGOCIAR 
COM SERVIDORES NA SEGUNDA
/ NATAL /  SINDICATO DOS SERVIDORES OCUPA PRÉDIOS DA CÂMARA E DA PREFEITURA E SÓ CONCORDAM 
EM SAIR APÓS CARLOS EDUARDO PROMETER PROPOSTA DE REAJUSTE SALARIAL PARA SEGUNDA-FEIRA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SERVIDORES MUNICIPAIS DESOCU-
PARAM o plenário da Câmara Mu-
nicipal de Natal no fi nal da tarde 
de ontem depois de passarem o 
dia inteiro reivindicando o cum-
primento da data-base. O prefeito 
Carlos Eduardo prometeu que se-
gunda-feira (6) apresentará à cate-
goria uma proposta para o cum-
primento do reajuste, mas anun-
ciou que não vai dialogar com os 
guardas municipais que estão em 
greve e ocuparam as dependên-
cias da prefeitura, onde o expe-
diente foi suspenso ontem.Na Câ-
mara de vereadores os servido-
res aguardavam pela manhã, du-
rante uma audiência pública, que 
a prefeitura enviasse representan-
te para iniciar as negociações que 
levassem ao cumprimento da da-
ta-base, instituída em 2010. Em 
reuniões e audiências anterio-
res, o prefeito havia acordado que, 
após a aprovação do projeto de lei 
para a cobrança da dívida ativa do 
município, abriria as negociações 
com os servidores.

O projeto foi aprovado na 
quarta-feira passada, mas sem o 
prefeito ou algum secretário as ne-
gociações não aconteceram. O se-
cretário adjunto do Gabinete Civil, 
Daniel Henrique Bandeira, alegou 
que a prefeitura não teria condi-
ções de receber os servidores on-
tem, que por esta razão, decidiram 
acampar dentro da Câmara, até 
que houvesse um indicativo con-
creto de negociação. Eles recebe-
ram o apoio dos vereadores a par-
tir de uma proposta da vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU) que suge-
riu que os parlamentares só vo-
tassem a Lei das Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) quando houves-
se um posicionamento do prefei-
to. “A gente só vota a LDO quando 
for assumido o compromisso de 
promover uma reunião para ne-
gociar a data-base. A Câmara foi 

avalista do acordo entre o Execu-
tivo e os servidores e cumpriu seu 
papel, agora queremos respostas”, 
declarou o propositor da audiên-
cia, vereador Júlio Protásio (PSB). 
Assim ocorreu e a sessão ordiná-
ria de ontem em que começaria a 
ser apreciada a LDO foi cancelada.

No fi nal da tarde, um docu-
mento assinado pelo secretário-
-chefe do gabinete Civil, Jhonny 
Costa, chegou á Câmara com a ga-
rantia da abertura do diálogo na 
próxima segunda-feira (6) às 16h 
na secretaria municipal de plane-
jamento. “Como líder da bancada 
governista fi quei como interlocu-
tor dessa negociação e o governo 
já vinha fazendo um estudo pré-
vio. Na segunda-feira será apre-
sentado aos servidores a propos-
ta de cumprimento da data-base 
e a forma de pagamento”, explicou 
Raniere.

Imediatamente, foi aberta 
uma sessão ordinária para que 
fosse lido o documento e o proje-
to de lei para a realização de con-
curso público em algumas áreas 
da administração pública, outra 
reivindicação da categoria que foi 
atendida. “Foi uma vitória de to-
dos e vamos caminhar ao entendi-
mento. Nós reivindicamos 17,97% 
de reajuste de acordo com as per-
das salariais medidas pelo Diee-
se, mas vamos conhecer a propos-
ta do prefeito”, diz a presidente do 
Sindicato dos servidores munici-
pais (Sinsenat), Soraya Godeiro.

Com os acontecimentos que 
suspenderam por um dia as ati-
vidades em plenário, a votação da 
Lei das Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) foi transferida para a se-
gunda-feira. Já foram encartadas 
197 emendas pelos vereadores ao 
projeto original e hoje os verea-
dores receberão a secretária mu-
nicipal de Administração, Jandira 
Borges, para discutir a matéria.

De acordo com o presidente 
da Câmara Municipal, vereador 
Franklin Capistrano (PSB), serão 

necessárias sessões extraordiná-
rias na próxima semana. “Vamos 
fazer sessões extras para votar a 
LDO para podermos entrar em re-
cesso. Também precisaremos vo-
tar outros projetos como o que au-
toriza a realização de concurso pú-

blico e o projeto substitutivo aos 
vetos da licitação dos transportes. 
Entendo que a Câmara está cum-
prindo com seu papel, articulando 
e abraçando causas do povo como 
a que vimos hoje com os servido-
res municipais”, disse.

JUSTIÇA 
DETERMINA 
DESOCUPAÇÃO 
DA PREFEITURA

A sede da Prefeitura de 
Natal também foi ocupada 
ontem pelos guardas 
municipais, mas no início 
da noite a Justiça estadual 
concedeu liminar em favor da 
prefeitura para a desocupação 
imediata do prédio. Foi 
acordado – com intermédio 
da OAB – que os guardas 
deixaram o prédio hoje de 
manhã. 

Eles estão em greve há 40 
dias e  exigem um incremento 
de 20% nos seus salários 
e a execução do plano de 

promoções de carreiras. Em 
nota, a prefeitura declarou 
que não vai negociar até que 
o prédio seja desocupado. 
De acordo com a presidente 
do sindicato dos Guardas 
Municipais, Margareth Vieira, 
a ocupação se deu em função 
do poder municipal não 
ter atendido às demandas 
apresentadas pelos guardas, 
mas a categoria está aberta ao 
diálogo, desde que a Prefeitura 
cumpra com o plano de 
cargos e carreiras apresentado 
desde 2013. A prefeitura 
repudiou o ato que considerou 
truculento, alegando que 
estava em negociação com 
a categoria, com reunião 
agendada para a próxima 
terça-feira (7). 

Procurador estima que Zelada 
desviou 11 milhões de euros

/ LAVA JATO /

JOSÉ DIRCEU PEDE 
HABEAS CORPUS 
PREVENTIVO 

A defesa do ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu entrou on-
tem (2) com pedido de habeas 

corpus para evitar possível prisão 
por causa da Operação Lava Jato. 
Segundo o advogado Roberto Pod-
val, devido à dinâmica das investi-
gações, “tudo leva a crer” que Dir-
ceu está prestes a ser preso. O ex-
-ministro cumpre prisão em regi-
me aberto por ter sido condenado 

na Ação Penal 470, o processo do 
mensalão.

Podval afi rma que a eventual 
prisão do ex-ministro não se jus-
tifi ca, pois ele está colaborando 
com as investigações desde o mo-
mento em que passou a ser inves-
tigado na Lava Jato. A defesa ale-

ga que o ex-ministro é alvo de uma 
“sanha persecutória”. “Ele abriu 
mão de seus sigilos telemático e 
telefônico e se colocou à disposi-
ção, mais de uma vez, para prestar 
esclarecimentos à autoridade po-
licial e ao Ministério Público Fede-
ral sobre os fatos apurados no in-

quérito policial”, lembrou Podval.
O advogado informou à Jus-

tiça Federal que a empresa JD 
Consultoria, de propriedade de 
Dirceu, encerrou suas atividades 
e encaminhou os documentos so-
bre os serviços prestados às em-
preiteiras Galvão Engenharia, OAS 

e UTC, investigadas na Lava Jato. 
“Não há um único indício de que o 
paciente (já preso, ressalte-se) es-
teja infl uindo, de alguma forma, 
na coleta das provas, seja crian-
do entraves na investigação, seja 
ameaçando ou cooptando teste-
munhas”, disse o defensor.

 ▶ Câmara Municipal intermediou acordo com entre Executivo e servidores

 ▶ Segundo PF, Jorge Zelada remeteu milhões para a China 

 ▶ No início da noite, policiais foram acionados para ajudar na desocupação da Prefeitura, mas houve acordo e guardas municiapais deixam hoje prédio 

YARA AQUINO 
AGÊNCIA BRASIL

FÁBIO CORTEZ / NJ

ELPÍDIO JÚNIOR

JOSÉ CRUZ / ABR
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HUB
Coube ao diretor do Depar-

tamento de Estradas de Roda-
gens, o general Jorge Fraxe, que-
brar a sisudez e a formalidade 
do encontro de ontem, no ae-
roporto, entre a equipe do go-
verno estadual e os emissários 
da Latan, que, em visita técni-
ca, vieram estudar as potencia-
lidades do Rio Grande do Norte 
para sediar um hub da compa-
nhia aérea.

HUB - 2
Ao detalhar o cronograma de 

obras de acesso que estão sendo 
tocadas no caminho que leva ao 
aeroporto Aluízio Alves e falar so-
bre a capacidade de o estado re-
ceber o investimento, o general, 
com humor, disse que lidar com 
“hubs” não chega a ser novidade 
para o RN, que sediou em Parna-
mirim um desses, gigante, na épo-
ca da guerra: “se os EUA venceram 
a guerra fazendo um  hub em Na-
tal seu trampolim da vitória, por-
que a Latam não pode vencer 
também erguendo por aqui o seu 
novo hub?”

TURISTA
A liberação para reedição da 

obra de Mário de Andrade, ago-
ra que se completam 70 anos de 
sua morte, dará ao RN o primeiro 
fruto em janeiro do próximo ano. 
O Sebo Vermelho vai reeditar um 
clássico, o livro “O Turista Apren-
diz”, lançado nos anos 40 do sécu-
lo passado, em que o modernis-
ta relata em detalhas sua viagem 
pelo Nordeste no fi nal dos anos 
20.  Hoje o livro, uma raridade, está 
esgotado.

TURISTA - 2
A maior parte da obra se refe-

re ao Rio Grande do Norte. Aqui, 
Mário foi recepcionado por Câma-
ra Cascudo. Juntos, eles viajaram 
pelo interior, de carro, enfrentan-
do sol e chuva. Foi nessa viagem 
que Mário de Andrade  conheceu 
o coquista Chico Antônio. Ficou 
fascinado com os repentes e os co-
cos de embolada cantados pelo 
sertanejo. A propósito, o prefácio 
da reedição de O Turista Apren-
diz já foi encomendado ao jorna-
lista e “marioandradeano” Vicen-
te Serejo,  

SILÊNCIO
A assessoria do governo ex-

plicou que o sigilo acerca do en-
contro técnico com o pessoal 
da Latam foi exigência da com-
panhia. Evitaram entrevistas 
ou qualquer badalação sobre a 
visita.

APÓS A VISITA DA TAM
A visita dos técnicos da Latam a Natal foi marcada ontem pela 

discrição. Sem que fossem divulgados o local do evento e sem a in-
clusão de entrevistas na agenda – sequer a  tradicional cobertura 
fotográfi ca -, os especialistas da companhia aérea vieram, viram e 
ouviram. 

Não manifestaram opinião acerca do que conheceram, mas, 
de acordo com as informações ofi ciais, a equipe fi cou impressio-
nada com as explicações que receberam dos secretários do gover-
no e com a capacidade do aeroporto, em São Gonçalo. O grupo 
levou ainda inúmeras informações a respeito do estado e da região 
no entorno do novo aeroporto

Um negócio bilionário como é a instalação de um centro de co-
nexões como o projetado para o Nordeste exige olhar mais técnico 
e menos político, como já se disse e como se sabe.

Daí, provavelmente, a decisão de não manifestarem opinião. 
Mesmo porque a situação envolve particularidades, como uma 
disputa entre estados. 

E, evidentemente, o que tivessem dito após a visita – de bom 
ou de ruim - poderia gerar ruídos e especulações nos outros inte-
ressados em receber o “hub”, Pernambuco e Ceará, ou ainda ser in-
terpretado como posição tomada, fortalecendo ou enfraquecendo 
os estados que pretendem receber o negócio.

O comportamento da equipe técnica da Latam gera certa frus-
tração porque a sociedade gostaria de saber mais sobre o que a 
companhia pretende erguer no aeroporto e o que espera ter nos 
terminais aeroviários em que se instalarem, incluindo, claro, os be-
nefícios que podem ser concedidos pelo poder público a fi m de 
tornar a operação mais vantajosa.

Ninguém melhor do que os próprios executivos da empresa 
para satisfazer a curiosidade geral e, mais especifi camente, da clas-
se empresarial, que deseja saber mais sobre o hub e o quanto ela 
pode gerar de benefícios diretos e indiretos, como a criação de em-
presas-satélites, a ampliação de outras e a oferta de mais emprego.

O posicionamento dos técnicos deve ser repetido nos estados 
vizinhos, quando fi zerem lá a visita. Do que se depreende do que 
foi dito sobre o encontro e de como a imprensa vizinha trata a dis-
puta, dá para perceber que o aeroporto potiguar carrega vantagem 
em sua estrutura, em razão da possibilidade de ampliação da pista 
e dos outros setores necessários.

O Ceará tem no aeroporto Pinto Martins um calo porque a am-
pliação prevista para a Copa do Mundo não saiu do papel e a La-
tam tem pressa. Quer iniciar já em 2016 parte da operação do hub. 

Sem desconsiderar que a escolha aguarda principalmente a 
defi nição de condições técnicas, mas que o peso político e a pres-
são nesse campo podem até exercer certo grau de infl uência, resta 
ao RN agora correr com as pendências que têm, como a conclusão 
dos acessos novos e a melhoria viária. E esperar que o pacote poti-
guar de bondades seja de fato atraente aos investidores.

 ▶ A equipe de vôlei masculino do Brasil 
que enfrenta a Argentina sábado no 
Ginásio Nélio Dias é a que participará dos 
Jogos Pan-Americanos de Toronto, no 
Candá. A principal está concentrada na 
briga pela Liga Mundial.

 ▶ Os servidores do judiciário federal 
suspenderam a paralisação ontem, mas 
vão manter o estado de greve até a 

votação da PLC 28/2015.
 ▶ Mais um assalto na Ribeira. Agora, 

numa imobiliária. Anteontem, uma 
servidora da Codern sofreu sequestro 
relâmpago.

 ▶ A previsão deste mês no Aeroporto 
Aluízio Alves é consolidar 2.119 
movimentos aéreos e um fl uxo de mais 
de 235 mil passageiros. Estão previstos 

258 voos charter.
 ▶ A prefeitura empossa hoje 288 novos 

gestores das 144 unidades de ensino da 
Rede Municipal de Natal.

 ▶ A partir de amanhã, a Gol fará a rota 
direta entre Natal e Buenos Aires em 
um Boeing 737-800, com capacidade 
para 187 passageiros. Trajeto de 5h40, 
semanal, saindo sempre aos sábados às 

23h55.
 ▶ A colunista da Folha de S. Paulo 

Cláudia Collucci, repórter especializada 
na área da Saúde participa em Natal 
do Congresso Brasileiro de Medicina de 
Família e Comunidade entre 8 e 12 deste 
mês. A produtora de TV Fabiana Leite 
expõe o documentário “Crise na Mídia: o 
que isso tem a ver com a MFC”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FELIPE MAIA (DEM) AO FINAL DA PRIMEIRA VOTAÇÃO DA REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE, REJEITADA; NA SEGUNDA, ELE E A MAIORIA DA BANCADA POTIGUAR 

VOTARAM COM O PROJETO EDUARDO CUNHA, APROVADO

CEARÁ
Enquanto técnicos do gover-

no e Latam se reuniam em Na-
tal, uma comitiva do Ceará esta-
va em São Paulo reunida com a 
presidente da TAM, Claudia Sen-
der, para tratar do centro de cone-
xões. O governador Camilo Santa-
na (PT) e os senadores Eunício Oli-
veira (PMDB), José Pimental (PT) 
e Tasso Jereissati (PSDB) e mais o 
secretário de Infraestrutura do Ce-
ará André Facó permaneceram 
por cerca de uma hora relatando 
as vantagens do Ceará para rece-
ber o hub. 

CEARÁ - 2
Saíram otimistas, mas reco-

nheceram que a demora em refor-
mar o aeroporto Pinto Martins é 
um difi cultador. O curioso é que a 
luta pelo investimento lá uniu gre-
gos e troianos, petistas e tucanos.

MEIO AMBIENTE
Quem está em  Natal é o coor-

denador da Fundação Grupo Boti-
cário, André Ferretti. Participa no 
Parque da Cidade de encontro na-
cional sobre meio ambiente. Nas-
cido em Pau dos Ferros, ele vi-
veu em São Luís e hoje reside em 
Curitiba. Ferretti costuma partici-
par de eventos do tipo, já que inte-
gra organizações que discutem as 
mudanças climáticas e os princi-
pais problemas ambientais.

POLÍCIA
Uma comissão de deputados 

entregou ontem ao governador 
um parecer psiquiátrico apontan-
do como aptos 461 dos 489 candi-
datos à PM que haviam sido repro-
vados nos exames médicos. O go-
vernador encaminhou o parecer à 
Procuradoria Geral para saber se 
houve erro e se é possível chamar 
os aprovados.

EDUCAÇÃO
O estudante Vanderli Dan-

tas de Araújo, do curso de Admi-
nistração da UnP, é um dos seis 
fi nalistas do 6º Prêmio Instituto 
3M para Estudantes Universitá-
rios. Hoje ele apresenta seu proje-
to “EVA – Clean Water” para uma 
banca de jurados da fábrica da 3M 
no Sumaré.

SHOPPING
O Natal Shopping anuncia 

ampliação de seu mix neste se-
mestre. Chegarão as marcas Vali-
sére e Reserva, de moda mascu-
lina; Skechers, de calçados; Ma-
nia de Couro For Man, Fast Clo-
thes, de conserto de roupas, e 
Valéria Calazans, de artigos para 
presentes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

“Cunhada” 
A atuação do presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo 

Cunha (PMDB), é mais um ingrediente para engrossar o caldo dos 
grandes debates do país, além de acirrar muitos ânimos. 

Se, na forma, ele deu um relevo importante à Casa, acostuma-
da a ser apenas um anexo do Palácio do Planalto e aprovando facil-
mente todos os projetos de lei vindos do poder Executivo, no con-
teúdo ele é uma reafi rmação de valores que não combinam com o 
que se pensa para um país moderno, deixando em polvorosa uma 
esquerda menos tolerante à discrepância de opiniões. E assim se 
forjam fundamentalismos. 

Aguerrido, Cunha, insatisfeito com o resultado da terça-feira na 
votação do projeto que prevê a redução da maioridade penal (a Câ-
mara decidiu pela não redução da idade de 18 para 16 anos nos ca-
sos de crime hediondo, como homicídio doloso e lesão seguida de 
morte), conseguiu colocar para votação o texto com “leves modifi -
cações”, alterando o resultado e aprovando a nova versão.

Não demorou para os deputados governistas acusarem a ma-
nobra de “golpe” (seria uma “cunhada”?) e eles deverão levar o caso 
para o Supremo Tribunal Federal (STF). 

Cunha é o segundo na linha sucessória para o comando da Pre-
sidência da República, mas tem muito mais desenvoltura política 
do que a própria presidente Dilma Rousseff . Ele tem o controle to-
tal da pauta por contar com um amplo apoio da Casa que coman-
da. Portanto, por mais que tenha fi cado com a pecha de “autoritá-
rio”, “golpista”, “reacionário” e “trator”, não está impondo a pauta (e 
vencendo) sozinho. Tem na mão os segmentos mais conservado-
res, como as bancadas religiosa e ruralista. Só aí vão 180 deputados. 

A Câmara, incluindo os representantes potiguares, deram um 
passo atrás no que diz respeito à maneira como a sociedade enca-
ra o problema do crime. O crime de uma maneira geral, pois a re-
dução da maioridade tem implicações muito maiores do que sim-
plesmente privar a liberdade de um indivíduo mais cedo em caso 
de prática de delito. 

Muitas águas vão rolar até o projeto de lei ser, ou não aprova-
do, mas deve ser levada em consideração, com muito mais cuida-
do e argumentos, fugindo do debate emocional, o tamanho de nos-
sa população carcerária, defi citária em 224 mil vagas. Mas tam-
bém deve ser considerado o fato de que o crime vai se metamor-
fosear e recrutar os menores de 16 anos para as suas quadrilhas, 
um horizonte temerário para uma sociedade que se pretende mais 
civilizada. 

A sociedade merece uma discussão mais demorada e longe do 
Fla x Flu visto nos últimos dias na Câmara Federal.

Editorial

Linguofóbicos
Linguofóbicos é um termo que resolvi criar, da mesma forma 

que dezenas deles são inventados dia após dia. 
Sem entrar no mérito das questões políticas e/ou ideológicas 

discutidas, inicio aqui uma campanha contra a criação autoritá-
ria de termos aleatórios para representar coisas que já têm nome.

Parece que, para algumas pessoas, usar de forma tra-
dicional a língua-mãe é prova de submissão ao sistema 
capitalista-opressor-fundamentalista-fasci-ditador. 

Ontem mesmo descobri uma expressão nova: nazi-machi-tro-
gloditas. Não sei bem dizer o que ela signifi ca. Vi no Facebook e, 
pelo que entendi, se referia a um machista, só que um machista 
mais machista que os outros machistas. 

No meio dessa discussão sobre a redução da maioridade pe-
nal, então, tive que ir ao dicionário várias vezes a fi m de rever o sig-
nifi cado de algumas palavras.

Um dia um camarada estacionou em vaga proibida e foi cha-
mado de fascista – não, é óbvio não defendo quem estaciona em 
vaga destinada a portadores de necessidades específi cas, mas daí 
ao cara ser fascista há um espaço gigante. 

Esse tempo de autoafi rmação está tão em voga que tem gente 
querendo até criar uma língua própria. 

Para quem ainda não sabe, no Facebook as vogais “a” e “o” es-
tão sendo substituídas por “x”. Tipo assim: “Hoje, todxs xs usuárixs 
das redes sociais querem mostrar que estão engajadxs em causas 
sociais”. Às vezes é preciso ler de novo para entender. 

Tenho medo de amanhã o diretor de redação dizer que não se 
identifi ca mais com a língua Portuguesa e querer que a gente es-
creva em hebraico ou mandarim. 

Sinceramente não sei como começou esse levante para derru-
bar o Português, mas imagino que seja trabalho da “geração troll”, 
aquela que passa o dia criando “memes” e lendo as coisas pela me-
tade – a pressa de criticar impede ler até o fi m. 

O que sei é que isso é chato. Poderia exemplifi car dizendo que é 
uma atitude nazi-agressora-exterminadora da nossa língua. Ou que 
é um trabalho franco-organizado para constituir um novo dialeto. 

Sem contar o povo que fi ca verbalizando adjetivos e subs-
tantivos. As sextas-feiras à noite, por exemplo, enchem o Insta-
gram da hashtag “sextando”. Curtir o domingo, por sua vez, virou 
“domingar”. 

Há ainda os que transformam nomes próprios em classes. Evan-
gélicos agora são chamados de “Malafaias”, reacionários foram ba-
tizados de “Bolsonaros” e apoiadores da causa gay viraram “Jeans”. 

Espero que esse texto, com temática arcaico-linguística, não 
provoque sangramento ideológico nos webmilitantes. Tampou-
co seja eu acusado de ser um conserva-opressor e vive o próxi-
mo “meme” a ser compartilhado loucamente pela geração Y no 
Facebook. 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Eu acredito que 
o Congresso 
amanheceu de 
ressaca”,
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LEVANTAMENTO DO MOVIMENTO To-
dos pela Educação aponta que 
2,7% dos estudantes de Roraima 
terminam o ensino médio domi-
nando o conteúdo de matemática. 
No Maranhão, o percentual é 2,8% 
e no Amazonas, 2,9%. Esses três 
estados tiveram o pior resultado 
no relatório De Olho nas Metas, di-
vulgado ontem (2). O nível de pro-
fi ciência em matemática foi medi-
do com base no Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica referentes 
a 2013, do Ministério da Educação.

De acordo com os dados, o re-
sultado também é baixo na média 
nacional: 9,3% dos que concluem 
o ensino médio absorveram o es-
sencial da disciplina. Os estudan-
tes do Distrito Federal tiveram o 
melhor desempenho com 17% de-
les demonstrando profi ciência na 
matéria. No Rio Grande do Sul, o 
percentual é 13,8%.

O relatório destaca que nem 
mesmo os estados com melhor re-
sultado atingiram a meta propos-
ta pelo Todos pela Educação de 
28,3% dos estudantes com domí-
nio do conteúdo de matemática. 
“A cada 20 crianças que ingressam 
no ensino fundamental, apenas 
uma está saindo com a aprendiza-
gem adequada em matemática”, 
enfatiza a coordenadora-geral da 
pesquisa, Alejandra Velasco.

Em português, os resultados 
foram um pouco melhores, porém 
também abaixo das metas. O Dis-
trito Federal tem 40,2% dos estu-

dantes concluintes do ensino mé-
dio com os conhecimentos essen-
ciais em português. O percentu-
al é maior do que a meta nacional 
(39%), mas menor do que o objeti-
vo específi co (54,7%). Na média de 
todo o país, o percentual fi cou em 
27,2%. Os piores resultados foram 
registrados no Maranhão (12,2%) 
e em Alagoas (12,6%).

Para contornar essa situa-
ção, Alejandra Velasco defende 
uma atenção específi ca ao ensi-
no médio. “Só corrigindo o percur-

so todo é que se corrigirá essa es-
tatística. Isso é o produto de toda 
a escolaridade desse aluno. Então, 
a gente precisa falar e ter soluções 
específi cas para os anos fi nais do 
ensino fundamental, que é uma 
etapa esquecida das políticas pú-
blicas”, ressaltou após a apresenta-
ção dos dados.

Para Alejandra, a matemáti-
ca é uma disciplina especialmen-
te difícil de se apresentar aos es-
tudantes. “Com matemática, há 
uma difi culdade maior de não 

apenas apresentar os conteúdos, 
mas relacionar esses conteúdos 
com o cotidiano do aluno”, desta-
cou. Por esse motivo, ela enfatizou 
a importância da capacitação dos 
educadores. “Não é apenas o do-
mínio dos conhecimentos especí-
fi cos de matemática. Mas é tam-
bém o domínio de diferentes téc-
nicas e formas de se ensinar esses 
conhecimentos. Ter um repertório 
para quando uma estratégia não 
funciona com determinados alu-
nos, empregar outra”, acrescentou.

Em 2013, 54,3% dos jovens 
concluíram o ensino médio até os 
19 anos, idade considerada ade-
quada, segundo o movimento da 
sociedade civil Todos Pela Edu-
cação. No ensino fundamental, 
71,7% dos estudantes consegui-
ram se formar até os 16 anos. Po-
rém, as metas intermediárias de-
fi nidas pelo movimento para o 
ano de 2013 eram 63,7% e 84%, 
respectivamente

O relatório De Olho nas Me-
tas é publicado a cada dois anos a 
fi m de acompanhar os indicado-
res educacionais do Brasil. Os re-
sultados desta edição referem-se 
aos anos de 2013 e 2014.

São cinco metas monitoradas 
no documento: a permanência de 
crianças e adolescentes entre 4 e 
17 anos na escola, a alfabetização 
até os 8 anos, o aprendizado ade-
quado de acordo com o ano cur-
sado, a conclusão do ensino médio 
19 anos e investimento em educa-
ção ampliado e bem gerido.

Até 2022, prazo estipulado 
pela entidade para atingir todas as 
metas, pelo menos 95% dos jovens 
brasileiros de 16 anos deveriam 

completar o ensino fundamental 
e 90% dos jovens de 19 anos deve-
riam concluir o ensino médio.

Segundo o movimento, os nú-
meros apresentados no relatório 
mostram desafi os que o país ain-
da precisa enfrentar na área de 
educação, como incluir aproxima-
damente 2,8 milhões de crianças 
e adolescentes de 4 a 17 anos na 
educação básica e garantir apren-
dizado adequado aos estudantes. 

Os estudantes do 5º ano do en-

sino fundamental apresentaram 
melhor desempenho na profi ciên-
cia média dos alunos em 2013, o 
que foi atribuído ao acréscimo de 
um ano ao nível fundamental. 

“O estudo comprova que a ex-
pansão do ensino fundamental 
para nove anos, que na maioria 
dos municípios signifi cou anteci-
par a entrada das crianças, foi um 
avanço importante e necessário 
para melhorar o desempenho es-
colar, especialmente dos que não 

tiveram acesso à educação infan-
til”, explicou Alejandra Meraz Ve-
lasco, coordenadora-geral do mo-
vimento Todos pela Educação.

Ela alerta, no entanto, que o 
efeito dessa medida irá se esgotar 
e, considerando os baixos níveis 
de profi ciência que ainda persis-
tem, outras políticas precisam ser 
garantidas para assegurar o direito 
à aprendizagem. 

“A partir de 2016, a pré-escola 
se torna obrigatória, antecipando 
a obrigatoriedade do ingresso das 
crianças na escola em dois anos. É 
preciso defi nir qual será a base cur-
ricular para essa etapa de tal forma 
que os anos adicionais de escolari-
dade se traduzam na melhoria da 
qualidade da educação”, acrescen-
tou, em nota, o movimento.

O relatório mostra que, ain-
da em 2013, o investimento públi-
co direto em educação no Brasil 
foi 5,6% do Produto Interno Bru-
to (PIB). Os dados de investimen-
to específi co em educação básica 
estão no patamar de 4,7%, o que 
mostra uma tendência de cresci-
mento desde 2000, quando o in-
vestimento era 3,2%.

A VOTAÇÃO DA Medida Provisó-
ria 671/2015 (MP do Futebol) foi 
adiada para a próxima semana 
pelo plenário da Câmara dos De-
putados. O governo pretende fazer 
com que o texto que trata do re-
fi nanciamento das dívidas fi scais 
e trabalhistas dos clubes de fute-
bol profi ssional seja aprovado sem 
grandes alterações.

O líder do governo na Casa, José 
Guimarães (PT-CE), está negocian-
do uma emenda destinada a paci-
fi car as divergências com a chama-
da bancada da bola, composta por 
parlamentares ligados à Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF).

“Combinamos o refi nancia-
mento da dívida com prazo de 
240 meses, [aplicação da] taxa bá-
sica de juros defi nida pelo Banco 
Central (Selic), mas faltam peque-
nos ajustes no que diz respeito à 
gestão dos clubes. A Medida Pro-
visória 671/15 será votada na ter-
ça-feira, em tempo hábil, para não 
perder validade”, disse o líder do 
governo.

 O acordo, segundo Guima-
rães, foi acertado com os deputa-
dos Marcelo Aro (PHS-MG) e Vi-
cente Cândido (PT-SP) que de-
fendiam mudanças. Eles queriam 
retirar a exigência de certidão ne-

gativa de débitos, para que os clu-
bes pudessem participar de cam-
peonatos, e a inelegibilidade de 
dirigentes que praticarem ges-
tão temerária, além do tempo do 
mandato dos dirigentes.

“A CBF não está com essa bola 
toda para exigir nada aqui do Con-
gresso”, disse Guimarães. Para ele, 
a medida provisória estabelece 
um processo transparente para 
garantir o equilíbrio fi nanceiro 
dos times de futebol brasileiro. “O 
que o governo está fazendo é aju-
dar para ver se nossa seleção che-
ga a algum lugar. Temos que ter 
clubes fortes”, afi rmou.

TODOS PELA 
EDUCAÇÃO

/ MÉDIA BAIXA/  
MAIORIA DOS 
ALUNOS SAI DO 
ENSINO MÉDIO 
SEM APRENDER 
MATEMÁ TICA, 
DIZ RELATÓRIO

 ▶ Em português, os resultados foram um pouco melhores, porém também abaixo das metas

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

DESAFIOS QUE O PAÍS 
AINDA PRECISA ENFRENTAR

 ▶ Alejandra Velasco, coordenadora-geral da pesquisa

REPRODUÇÃO

GOVERNO TENTA ACORDO 
PARA APROVAR MP DO FUTEBOL

/ DÍVIDAS DOS CLUBES /

 ▶ José Guimarães, líder do governo 

na Câmara Federal: negociando

MARCELO CAMARGO / ABr
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Conecte-se

E agora, Brasil    
Estamos todos exaustos e sem ter 
a quem apelar. Não há mais tempo 
pra esperar; não se lê outra coisa, 
já não se escuta outra coisa, já não 
se vê outra coisa, senão, corrupção, 
propinas e mais propinas, 
apropriação do dinheiro público; 
gastos exorbitantes e exagerados 
de forma levianas e irresponsáveis. 
É um Deus nos acuda a toda 
hora; um sentido de inoperância, 
sensação de peixe morto nos 
envolve, pesa em nossos ombros e 
domina o nosso espírito.
Assistimos por outro lado, dia após 
dia, aumento e mais aumentos dos 
insumos na cesta básica familiar; 
elevação das tarifas de água, luz, 
telefone, e combustíveis, tudo 
em nome de um ajuste fi scal; 
manobra injusta para justifi car uma 
gestão sem prumo e sem rumo, 
e da mais alta irresponsabilidade. 
Manobras políticas inconcebíveis e 
arrasadoras com efeito e resultados 
comprometedoras para um país em 
franca recessão produzida.
A sujeira campeia e se alastra cada 
dia mais, com declarações e mais 
declarações em delações premiadas 
mostrando o uso do dinheiro 
propinado para os gastos em 
campanhas eleitorais e despesas 

pessoais de corruptos ligados à 
partidos políticos.É uma vergonha 
descabida  e sem dimensão. 
Não existe mais produção 
industrial; o desemprego se 
alastra e se multiplica nas classes 
trabalhadoras. Os programas 
educativos estão minguando, com 
perda dos seus incentivos, com um 
desestímulo cruel para quem os 
procuram. 
A saúde cada dia mais se distancia 
da realidade. A famigerada tabela de 
pagamento dos serviços prestados 
ao SUS não sofre realinhamento 
nos seus preços há muitos anos. Os 
prestadores de serviços estão sem 
oxigênio fi nanceiro, prestes a entrar 
em regime de UTI. O povo com isso 
fi ca cada dia menos assistido e 
mais doente.  
É o retrato da real situação vivida e 
criada por um  governo que tanto 
cantou de galo,com promessas 
e mais promessas salvadoras 
e midiáticas; que hoje esbarra 
com seus líderes e empreiteiros 
corruptores nas barras da polícia e 
da justiça federais. 
A segurança pública, cada dia 
piora mais. Homicídios, latrocínios, 
assaltos, roubos, toda espécie de 
delitos são cometidos em todas 
as horas do dia e em todos os 

lugares; os bandidos não temem 
mais a polícia; os menores 
delinquentes avançam e crescem 
na criminalidade se valendo da 
impunidade regida e municiada 
pelas leis brasileiras. É uma 
vergonha sem limites.
A população não tem mais 
pra quem apelar e se mantém 
prisioneira em suas próprias casas, 
temendo assaltos e arrombamentos 
a todo momento. Somos recordistas 
mundiais em insegurança. 
E agora, o que fazer? Os gritos do 
povo nas ruas e os panelaços de 
nada adiantaram. E agora Brasil???

Berilo de Castro
Por e-mail

Cajueiro
Há mais ou menos uns dez anos 
que li não sei se na Veja, em algum 
jornal do Ceará, Pernambuco ou 
mesmo daqui ou até mesmo nos 
sites de notícias acerca desse 
cajueiro no Piauí que, segundo 
falam, é maior que o de Pirangi. 
Tanto é que após a veiculação 
dessa notícia, comecei a falar 
para alguns amigos e conhecidos 
que visitaram Natal sobre essa 
novidade. O negócio é que temos 
a mania de querer estar sempre 

nas cabeças, seja por coisas 
positivas, seja por negativas. O 
importante é estarmos na frente. 
Se de fato perdermos a liderança 
pelo tamanho do nosso cajueiro, 
podemos mostrar aos nossos 
turistas a situação do encontro 
da Av. Capitão Mor Gouveia com 
o Km. 6. Isso para não falar da 
“excelente” qualidade do asfalto 
de algumas das nossas principais 
avenidas. O que dizer, então, da 
Moema Tinoco, no caminho da 
badalada Genipabu? Portanto, 
não devemos nos preocupar 
pois certamente estaremos na 
liderança por alguma coisa, nem 
que seja pelo descaso de alguns 
governantes.

Carlos Vasconcellos
Por e-mail

Maioridade
Sobre pesquisa indicando que 
80% dos brasileiros são a favor da 
redução da maioridade penal: 
a mesma quantidade também é a 
favor do fechamento da câmara 
dos deputados. E  agora, vai ser 
fechado?

Jeam Barbosa, @jeambarbosa
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Deus, brasileiro, não permitiu 
que a Argentina nos goleasse

Perdemos para o Paraguai na Copa 
América. Perdemos? A dúvida  me chegou 
72 horas após aquele jogo horroroso, quan-
do vi o juiz apitar o fi nal da partida da Ar-
gentina contra o Paraguai. Lembrei-me  da-
quela história de fazer do limão uma limo-
nada. E mais ainda, de que em algum tem-
po que já fi cou pra trás foi moda um tipo de 
jogo, que valia para qualquer tipo de dispu-
ta, em que o vencedor era aquele que aca-
bava em desvantagem. Era uma história de 
perde-ganha, que acho meio sem graça. No 
futebol, vencia quem fi zesse menos gols; no 
basquete, quem fosse menos efi ciente na 
soma dos pontos; no dominó, quem termi-
nasse com o maior número de pedras e etc.

Pois é, foi nessa de fazer do limão uma li-

monada e aplicar o raciocínio besta do per-
de-ganha que fi quei convencido: o Paraguai 
foi melhor ou muito melhor que o Brasil, fez 
mais gols que nós na disputa dos pênaltis, 
mas saímos vencedores por uma razão mui-
to simples, a de que ganhamos o direito de 
não nos submetermos a um vexame ainda 
pior contra a Argentina. Seria demais repe-
tir o desastre da Copa do Mundo contra a 
Alemanha.

Dúvidas? Nada. Contra o Paraguai, nem 
quando saímos na frente, fazendo 1x0, está-
vamos melhores. Ter mais posse de bola não 
signifi ca estar bem. Trocávamos passes sem 
chegar à área paraguaia. Esta, sim. Quando 
tinha o domínio chegava com perigo. Ven-
ceu (ou perdeu?) com merecimentos. Sa-

bia o que fazer, que jogadas realizar, era um 
time. O Brasil era um time de tontos, sem jo-
gadas. Falamos do limão, do perde-ganha e 
me chega outra história de que nós gosta-
mos de repetir: Deus é brasileiro.

Passadas 72 horas Deus mostrou-nos 
o milagre verde-amarelo que foi a derro-
ta para o Paraguai. Imaginemos nossa se-
leção tonta, dispersa, pegando a Argentina 
em noite inspirada, jogando bonito, leve, pra 
frente, desarmando com efi ciência, envol-
vente, com chutes certeiros ao gol. E mais 
que a seleção portenha, estava Messi –ma-
estro, mestre, simples e soberbo, humilde e 
maior que todos. Só não fez gol porque teve 
humildade. Terminada a festa argentina fui 
comemorar a nossa derrota para o Paraguai.

O ABC teve, sim, uma bela cobertu-
ra na passagem de seus 100 anos de funda-
ção, abençoado por São Pedro e São Paulo. 
E foi bonito ver nas páginas e telas o desfi -
le das histórias e personagens que compuse-
ram um acervo de vitórias, conquistas, evo-
lução. Vi ídolos dos meus tempos de meni-
no peladeiro nas ruas ainda sem pavimen-
tação de Natal, morando nas vizinhanças do 
Juvenal Lamartine dos anos 50 e vendo os jo-
gos das tardes de domingo quando se desta-
cavam Jorginho (o melhor entre todos), o ir-
mão Tidão, Ribamar, Nei Andrade, Cadinha,  

Paulo Izidro, Edmilson (Piromba), Piaba, en-
tre muitos outros.

Vi também entrevistas e vídeos com os 
grandes craques dos tempos 70, século pas-
sado, quando editei esportes para o Diário de 
Natal. Alberi (o melhor deles), Danilo, Fide-
lis, José Carlos Olímpico, Noé Soares, Erivan, 
Maranhão e Reinaldo desfi lavam suas joga-
das de craques no gramado do Machadão, o 
poema de concreto. Sei que não é fácil pla-
nejar coberturas dessa grandeza, resumindo 
em algumas matérias 100 anos de história. 
Difícil lembrar e abrir espaço para tanta gen-

te importante pela contribuição emprestada 
e cada leitor/telespectador/ouvinte/navega-
dor /torcedor faz sua avaliação.

Na minha leitura faltou Jorginho, na di-
mensão que ele representa. Para ser verdadei-
ro, vi algum registro, passageiro, rápido. Jor-
ginho é o nome, o principal de uma época, 
como foi Alberi e temos o dever de, nas opor-
tunidades surgidas mostra-lo às novas gera-
ções. Posso estar exagerando e o amigo que 
conseguiu chegar até esta linha pode conside-
rar algum excesso. Afi nal, Jorge Tavares sem-
pre foi meu ídolo. Ele e Zizinho. A cobertura, 
a boa cobertura dada ao centenário do ABC 
me criou a expectativa do que virá para os 100 
anos de América e Alecrim. Em tempos de fu-
tebol em baixa no Brasil vale a pena enxergar 
no passado a presença de grandes craques.

Mundo cinzento, mundo triste. É crise por to-
dos os lados, lá fora, aqui, na economia, na politi-
ca, no futebol, na segurança, na oferta de energia e 
o pior, estamos perdendo a capacidade de nos rela-
cionarmos com civilidade quando a discussão des-
camba para a política. Destila-se ódio. Não se com-
bate idéias, propostas, projetos. O desejo anuncia-
do e denunciado nos comportamentos é de ani-
quilar pessoas. Essa característica era presente em 
tempos de campanhas políticas, no chamado calor 
da luta. Mas a última campanha já passou estamos 
caminhando para completar o primeiro ano de 
seu fi nal e os dois lados permanecem empunhan-
do suas armas. Um enxerga o outro como demônio 
que precisa ser banido. O grande motor das discus-
sões são os nomes das pessoas e não seus pensa-
mentos. Não há anjos, só  demônios, não há meio 
termo. Ninguém é a favor de ninguém, somente 
uns contra os outros.

A última campanha, de tão intensa e radical, 
afastou familiares e desfez velhas e grandes ami-
zades. Testemunhei, infelizmente. Mantive o oti-
mismo de vê-las retomadas mas o clima de dispu-
ta ainda se arrasta freneticamente. Na mídia social 
o radicalismo é ainda maior. Deixei de ver as inter-
venções sobre política porque mostram a prática 
do fanatismo, das paixões ilimitadas, da desinfor-
mação. Claro, existem as exceções, mas estas es-
tão perdendo de goleada para as participações de-
saforadas, desrespeitosas, primárias. Um dia essas 
coisas serão mensuradas, estudadas, pesquisadas 
pela academia, na perspectiva histórica. O distan-
ciamento dos anos eliminará as paixões e ódios e 
só então saberemos o quanto fi camos devedores 
ao nosso tempo.

ESTAMOS NUM 
CARRO VELHO E  SEM 
FREIOS DESCENDO A 
LADEIRA DO SOL

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Plano Banda Larga para 
Todos é ‘inexequível’

O vice-presidente da Anatel, conselheiro Marcelo Bechara, 
afi rmou na terça-feira (23/6) que considera o Plano Banda Lar-
ga para Todos, nos moldes em discussão pelo governo, “inexequí-
vel”, ao prever que em quatro anos seja ofertada no Brasil intei-
ro Internet de 25 Mbps. “Se nós conseguirmos fazer isso, o que eu 
duvido, porque não tem dinheiro para esse investimento, o con-
sumidor não vai conseguir pagar por essa Internet”, afi rmou.

Bechara, que participou de reunião da Subcomissão Especial 
dos Serviços de Telefonia Móvel e TV por Assinatura da Câma-
ra, também defendeu ajustes drásticos nas concessões da telefo-
nia fi xa, que passam pelo processo de revisão quinquenal no fi -
nal deste ano. “O modelo competitivo está se esgotando; o servi-
ço de telefonia fi xa perdeu valor; e as receitas migraram para a 
Internet”, disse.

O conselheiro da Anatel afi rma que está sendo investido di-
nheiro em serviços que não têm mais tanto valor. “Para que in-
sistir na universalização do serviço de telefonia fi xa?”, questio-
nou. Para ele, a principal demanda da população é por ban-
da larga. “Hoje metade dos brasileiros não tem acesso à Inter-
net”, salientou, avisando que essas opiniões são pessoais, e não 
institucionais.

Bechara argumenta que a instituição do regime público para 
outros serviços não é a solução. “Regime público afugenta inves-
timentos”, opinou. Ela acredita que a saída é alterar as conces-
sões, negociar metas com as empresas para ampliação da ban-
da larga e estimular os pequenos provedores, de forma a promo-
ver mais competição. Conforme Bechara, o modelo de conces-
sões pode ser revisto por decreto, ao mesmo tempo em que o 
Congresso discuta ajustes na Lei Geral das Telecomunicações 
(9.472/97).

Marcelo Bechara reconheceu que os serviços no Brasil são 
caros, mas atribuiu isso aos altos impostos. “É um absurdo o que 
a população brasileira paga de ICMS sobre os serviços de teleco-
municações”, disse. “O setor passou a ser caixa arrecadador para 
os estados, que passariam a ter problemas sem esse dinheiro”, sa-
lientou. Diante desse cenário, Bechara acredita que uma saída é 
baixar pelo menos o ICMS incidente sobre os serviços de ban-
da larga. “Só o Congresso Nacional pode fazer isso”, acrescentou.

O conselheiro disse que conexões de 10 Mbps para Internet 
custam em média hoje R$ 70, e deveriam custar cerca de R$ 30 
para o serviço ser acessível. Para ampliar acesso à banda larga, 
Bechara também defendeu ajustes no atual modelo de teleco-
municações antes do fi m das atuais concessões de telefonia fi xa, 
que vencem em 2025.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

*POR TELETIME EM 30/06/2015 NA EDIÇÃO 857. REPRODUZIDO DO TELETIME, 
23/6/2015; TÍTULO ORIGINAL “BECHARA CONSIDERA “INEXEQUÍVEIS” METAS DO PLANO 
BANDA LARGA PARA TODOS”

JORGINHO E ALBERI, O RESUMO DE 
UMA HISTÓRIA DE 100 ANOS
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COMERCIAL    3,096 

TURISMO  3,270 
+0,66% 

53.106,18
R$ 3,440 0,54%13,75%

RN IMPRESSIONA 
LATAM, DIZ GOVERNO
/ HUB / GOVERNO DIZ QUE REPRESENTANTES DA LATAM FICARAM “IMPRESSIONADOS” 
EM VISITA PARA ANALISAR POTENCIAL DO ESTADO PARA INSTALAR CONEXÃO LOGÍSTICA 

NA MAIOR DISCRIÇÃO, os técni-
cos da Latam vieram ontem ao 
Rio Grande do Norte para fazer 
uma vistoria no aeroporto Aluí-
zio Alves para analisar as possi-
bilidades dele ser a sede do dis-
putado hub (centro de conexão 
logística) da operadora aérea. O 
governo destacou a impressão 
positiva que os enviados pela 
operadora tiveram das instala-
ções locais. Também estão no 
páreo pelo equipamento os es-
tados do Ceará e Pernambuco. 
O anúncio da sede do hub deve 
acontecer no fi nal do segundo 
semestre e deve render um in-
vestimento de R$ 4 bilhões. Es-
tima-se que 10 mil empregos se-
jam criados. 

Os representantes preferiram 
não falar com a imprensa e, no 
fi nal da tarde de ontem, o gover-
no emitiu uma nota afi mando 
apenas que os técnicos “gosta-
ram das instalações e da capaci-
tação do aeroporto para ofertar 
os serviços que serão demanda-
dos para operação do hub”. 

A proposta para o centro é 
que ele concentre os voos de 
todo o país e da América do Sul, 
fazendo conexões rápidas e efi -
cientes com destinos no exte-
rior, principalmente a Europa.

Da equipe encarregada em 
fazer a vistoria, estão o gerente 
de projetos, Tiago Lopes, o ana-
lista de projetos, Cássio Martins, 
a consultora Magda Lutterbach 
e o consultor externo da TAM, 
Mark Ahasic. Durante a reunião 
com representantes do gover-
no, prefeituras e Inframérica, foi 
apresentado um vídeo citando 
15 pontos fortes para que o RN 
seja a sede do hub. 

O governador Robinson Fa-
ria destacou a posição geográ-
fi ca estratégica, localizado no 

ponto das Américas mais pró-
ximo à Europa e à África. “Isso 
signifi ca otimização de tempo e 
custos para voos nacionais e in-
ternacionais”, explicou, e enfati-
zou as ações de Governo apon-
tadas como um diferencial com-
petitivo a favor do “Sediamos 
a refi naria Clara Camarão que 
produz querosene de aviação, 
garantindo o suporte necessá-
rio à demanda e temos o preço 
do combustível reduzido com a 
redução fi scal já adotada pelo 
Governo”.

Os acessos ao aeroporto fo-
ram citados pelo Diretor de Es-
tradas e Rodagens Ernesto Fra-
xe, que apresentou o projeto 
com prazo de conclusão das vias 
até 2016.

A administradora do aero-
porto Aluizio Alves, Inframérica, 
através de nota considerou que 
o encontro foi positivo e a em-
presa aguarda a divulgação do 
resultado, prevista para o fi nal 
do segundo semestre de 2015.

Apontou a infraestrutura do 
terminal e sua possibilidade de 
crescimento, aliada à localiza-
ção estratégica de Natal como 
os pontos fortes para a conquis-
ta do projeto. Em um ano, o ae-
roporto cresceu 9% em relação à 
movimentação de passageiros e 
a previsão é de fechar este ano 
com 10% de incremento.

Os integrantes do governo 
acompanharam a visita da co-
missão da Latam a todas as de-
pendências do aeroporto, de-

sembarque, torre de controle e 
a própria pista de pouso e deco-
lagem. O governo pretende con-
ceder a Latam um pacote de in-
centivos fi scais para conseguir a 
instalação do hub.

Paralelamente, o governo ne-
gocia com a Petrobras a redução 
do preço do querosene de avia-
ção (QAV). Entre outros pontos 
defendidos pelo governo para 
que o hub fi que aqui estão a rede 
hoteleira; a essência do projeto 
do Aluízio Alves, pensado para 
ser um hub; a capacidade de ex-
pansão do terminal; a operação 
privada (concedida). 

Outro ponto defendido pelo 
poder Executivo é a intenção 
dos Correios de instalar um cen-
tro de cargas no aeroporto. 

 ▶ Reunião, ontem, entre o governo do Estado, os técnicos da operadora Latam, Inframéria e prefeitos

DEMIS ROUSSOS

Capacidade instalada caiu 
para 80,1% em maio

/ CNI /

A UTILIZAÇÃO DA capacidade ins-
talada na indústria recuou para 
80,1% em maio com queda de 
0,4 ponto percentual em com-
paração a abril, informou a Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). A queda foi mais inten-
sa se comparada com maio do 
ano passado (81,1%). Os dados 
já dessazonalizados (sem levar 
em conta atividades típicas de 
cada mês, como feriados) mos-
tram que, com exceção do fatu-
ramento, todos os indicadores 
industriais caíram.

Em maio, o faturamento real 
– indicador dessazonalizado – 
registrou alta de 1,6% ante abril. 
O resultado, no entanto, indi-
ca que a queda sofrida em abril 
foi revertida apenas em parte e 
está 10,1% inferior se compara-
da a maio de 2014.

As horas trabalhadas na pro-

dução caíram 0,5% no mês pas-
sado, também sem infl uências 
sazonais. Se comparada com 
maio de 2014, o indicador re-
gistra queda de 10,2%. O em-
prego recuou 0,9% na compa-

ração entre abril e maio e 5,6% 
ante o mesmo mês do ano pas-
sado. Houve também recuo na 
massa salarial de 1,2% e 5,9%, 
respectivamente, na mesma 
comparação.

O rendimento médio real do 
trabalhador da indústria caiu 
0,3% em maio na comparação 
com abril e 0,4% ante maio de 
2014.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE) a produção industrial 
brasileira cresceu 0,6% em maio 
na comparação com abril. O re-
sultado interrompe um perío-
do de queda de três meses con-
secutivos em relação os meses 
imediatamente anteriores, mas 
fi cou 8,8% abaixo do registrado 
no ano passado.

O IBGE informou, ainda, que 
a produção industrial brasileira 
acumula queda de 6,9% em 2015 
e de 5,3% quando analisado o 
período de doze meses encerra-
do em maio. A CNI e o IBGE uti-
lizam metodologias diferentes 
para esse tipo de cálculo.

 ▶ Horas trabalhadas na produção caíram 0,5% no mês passado

NEY DOUGLAS / NJ

A RECEITA FEDERAL, a Polícia 
Federal e o Ministério Público 
Federal defl agraram ontem 
a Operação Água Viva com 
objetivo de combater crimes 
contra a ordem tributária.

Por meio de um comuni-
cado, o Fisco informou que 
as investigações foram ini-
ciadas após identifi cação de 
fraudes de empresa do se-
tor industrial, com atua-
ção em todo o território na-
cional, suspeita de distribuir 
produtos no mercado com 
nota fi scal reutilizada ou 
subfaturada.

De acordo com a Receita, 
as negociações com os clien-
tes da empresa sem a nota 
fi scal tinham “claro intuito de 
reduzir ilegalmente a base de 
cálculo dos tributos, gerando 
prejuízo aos cofres públicos”.

Durante as investigações, 
informou a Receita, foi pos-
sível comprovar que a prá-
tica estava disseminada na 

organização, sem registros 
ofi ciais e, inclusive, acom-
panhada pelos principais 
sócios.

Há indícios de que o es-
quema funionava da mesma 
forma há vários anos, inclu-
sive com uso de sistemas in-
formatizados paralelos para 
controle de caixa 2, relata a 
Receita. O valor das autua-
ções podem chegar a R$ 200 
milhões, caso seja confi rma-
da a fraude nas fábricas da 
empresa.

Foram cumpridos man-
dados de prisão temporária, 
de busca e apreensão e con-
duções coercitivas nas sedes 
da empresa e nas residências 
dos sócios, nas cidades de 
Governador Valadares (MG), 
Cuiabá (MT), Bauru (SP) e Pi-
racicaba (SP). Além da em-
presa, poderão ser multados 
e responderão pelos crimes 
clientes que tenham se bene-
fi ciado com as ações ilícitas.

AS RECUPERAÇÕES JUDICIAIS re-
queridas pelas empresas to-
talizaram 492 ocorrências no 
primeiro semestre do ano, de 
acordo com Indicador Sera-
sa Experian de Falências e Re-
cuperações. Este patamar é 
recorde para o acumulado de 
um primeiro semestre desde 
2006, após a entrada em vigor 
da Nova Lei de Falências.

De acordo com os econo-
mistas da Serasa Experian, o 
atual quadro recessivo da ati-
vidade econômica difi culta a 
geração de caixa das empresas, 
impondo difi culdades fi nan-
ceiras. As sucessivas elevações 
das taxas de juros aumentam 
as despesas fi nanceiras das 
empresas, agravando a situa-
ção da solvência empresarial.

As micro e pequenas em-

presas lideraram os requeri-
mentos de recuperação judi-
cial de janeiro a junho de 2015, 
com 255 pedidos, seguidas das 
empresas de médio porte, com 
147, e das grandes empresas, 
com 90.

Já os pedidos de falên-
cia chegaram a 798 em todo o 
país, o que representa aumen-
to de 0,8% em relação aos 792 
requerimentos do mesmo pe-
ríodo de 2014.

Segundo os dados, 410 pe-
didos foram de micro e pe-
quenas empresas (alta de 
1,74% em relação ao mes-
mo período de 2014), 181 de 
médias empresas (recuo de 
7,65% na comparação com 
2014) e 207 de grandes empre-
sas (alta de 7,25% sobre os da-
dos de 2014).

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL brasi-
leira cresceu 0,6% em maio 
na comparação com abril, 
divulgou ontem o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). O resultado 
interrompe um período de 
queda de três meses conse-
cutivos em relação os meses 
imediatamente anteriores, 
mas fi cou 8,8% abaixo do re-
gistrado no ano passado.

Segundo o IBGE, a produ-
ção industrial brasileira acu-
mula queda de 6,9% em 2015 
e de 5,3% quando analisado 
o período de doze meses en-
cerrado em maio.

A indústria de bens de 
consumo foi a que teve o me-
lhor desempenho entre as 
categorias econômicas, com 
alta de 1,4% na comparação 
com abril, puxada pelo au-

mento de 1,2% nos bens se-
miduráveis e não duráveis. 
Os bens duráveis tiveram 
queda de 0,1%. Na compara-
ção com o ano passado, no 
entanto, a produção de bens 
de consumo teve queda de 
12% e acumula perdas de 
9,6% em 2015.

A indústria de bens de ca-
pital também teve variação 
positiva em relação a abril, 
com alta de 0,2%, mas apre-
sentou queda de 26,3% na 
comparação com maio de 
2014. Já os bens intermedi-
ários tiveram uma produ-
ção 0,5% menor que em abril 
e 4,9% menor que em maio 
do ano passado. De janeiro a 
maio, os bens de capital tive-
ram retração de produção de 
20,6% e os intermediários, de 
9,6%.

OPERAÇÃO ÁGUA VIVA 
INVESTIGA EMPRESA QUE 
FRAUDA NOTA FISCAL

AUMENTAM PEDIDOS DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
CRESCE 0,6% EM MAIO

/ TRIBUTOS /

/ BURACO /

/ DEVAGAR /
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 9ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

Processo nº 0800121-72.2014.8.20.0001
Ação
Autor
Réu
CITANDO
FINALIDADE

ADVERTÊNCIA

MADSON OTTONI DE ALMEIDA RODRIGUES

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 20 dias)

: Desapropriação
: Companhia de Águas e Esgotos do RN - CAERN

: José FelixAlves
: José FelixAlves

: Citar a parte demandada para, querendo, contestar a ação no prazo de
quinze dias, sob pena de revelia.

: Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, como
verdadeiros, os fatos articulados pelo autor.

Natal/RN, 23 de junho de 2015

Juiz de Direito
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DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 37775/2014-6
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2015

A , por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº263/2014, publicada no DOE em: 01/10/2014; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

, objetivando , destinadas ao
reaparelhamento das Unidades Policiais da Polícia Civil, na forma como preconiza a Lei Federal nº
10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual redação; Lei
Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos
Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de 20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº
5.504, de 05/08/2005; Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº 17.144,
de 16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº
20.866, de 17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de
23/06/2010 e demais condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O recebimento das
propostas de preços, a abertura das propostas e o início da sessão de disputa de preços, por meio
do Sistema Eletrônico , dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 02 de julho de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

Delegacia Geral da Polícia Civil/DEGEPOL

menor preço por
item AQUISIÇÃO DE FERRAMENTAS DE MANUTENÇÃO

Data do Envio das Propostas -Apartir do dia 03/07/2015
Recebimento das Propostas -Até às 08h30min do dia 29/07/2015
Abertura das Propostas -Apartir das 09h00min do dia 29/07/2015
Início das disputas de preços - Às 09h30min do dia 29/07/2015

Ednilson Silva de Castro

www.licitacoes-e.com.br

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 24448/2015-5
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015

A , por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº 263/2014, publicada no DOE nº 13.287, de: 01/10/2014; vem por meio deste,
comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

, objetivando a , destinados as
Unidades Administrativas e Policiais, pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte, na forma
como preconiza a Lei Federal nº 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento
das propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no dia ,
na sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av. Cap. Mor Gouveia, 2550 -
Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-
4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 02 de julho de 2015.
- PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL

menor preço por item locação de máquinas reprográficas novas

22/07/2015, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

cpldegepol@rn.gov.br

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO DE ANÁLISE DE PEDIDO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE-PMI

Seleção
de Pessoas Jurídicas de Direito Privado, fornecedoras da implantação e administração
de solução integrada tecnológica e operacional, permitindo o controle e administração
da atividade de controle de margem consignável a funcionários públicos (ativos e
inativos) do Estado do Rio Grande do Norte.
13:00h do dia 16/07/2015

André Cavalcante de Souza Gomes

AVISO AOS INTERESSADOS
PEDIDO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 001/2015-SEARH

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos, através da Comissão de
Análise de Pedido de Manifestação de Interesse-PMI, designada pela Portaria nº 165, de 01
de julho de 2015, publicada no DOE, edição de 02/07/2015, torna público que fará “

A entrega da documentação será até às
, junto à Comissão de Análise de Pedido de Manifestação de

Interesse-PMI da Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos,
localizada no Centro Administrativo do Estado, BR. 101, s/n, Lagoa Nova - Natal/RN. CEP:
59064-901. O Edital poderá ser obtido através do site: .
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no mesmo local ou pelos telefones/fax:
(084) 3232-1030/ (84) 981514179 ou pelos e-mails: e

.
Natal/RN, 02 de julho de 2015.

Presidente da Comissão de Análise de Pedido de Manifestação de Interesse-PMI

www.searh.rn.gov.br/licitações

andregomes@rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 08/2015

AAssembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público
que fará realizar a licitação a seguir especificada:

. Objeto:
Data/Hora:

. Local: Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, CEP: 59020-120. O
Pregoeiro informa ainda que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol,
Natal/RN, diariamente, no horário compreendido das 08:00h às 13:00h, pelo site oficial da
assembleia ( ) ou solicitado através do email: . A empresa
que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo
edital, bem como observar o local onde será realizado o certame.

Natal, 02 DE Julho DE 2015.

Pregoeiro Oficial - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial - SRP nº
08/2015 Registro de preços para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO
FORNECIMENTO DE PLACAS, MEDALHAS, TROFÉUS E BOTTONS. 17 de julho de
2015 - 09:00h (nove horas)

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

O MINISTRO DA Secretaria de As-
suntos Estratégicos, Mangabei-
ra Unger, disse ontem que o ajus-
te fi scal promovido pelo governo 
“é uma ponte” para nova estratégia 
de desenvolvimento do país. Ele 
participou da reunião da Comis-
são Geral da Câmara que está pro-
movendo uma série de encontros 
com ministros para debater as po-
líticas governamentais.

Mangabeira defendeu a neces-
sidade do ajuste fi scal para o res-
gate da confi ança fi nanceira dos 
investidores e, por consequência, a 
retomada do crescimento da eco-
nomia. Além disso, destacou que  
as medidas promovidas pelo go-
verno não devem ser vistas “como 
um simples ajuste de contas”, mas 
a transição para uma nova estraté-
gia de desenvolvimento.

“Construir uma estratégia de 
desenvolvimento nacional não é 
apenas formular um plano de go-
verno, mas trabalhar por um pro-
jeto de Estado capaz de sobreviver 
a um governo que esteja momen-
taneamente no poder”, ressaltou 
o ministro. Aos deputados, Man-
gabeira Unger defendeu a cria-
ção de uma nova estratégia “rebel-
de” de desenvolvimento com ênfa-
se nas políticas de fortalecimento 

de capacitação e na ampliação das 
oportunidades.

Ele defendeu “o sacrífi cio so-
cial” exigido pelas medidas de aus-
teridade fi scal. A seu ver, a políti-
ca econômica atual é uma condi-
ção para que o governo crie opor-
tunidades de desenvolvimento, 

especialmente na educação e na 
produção.

O ministro ressaltou que as 
políticas fi scais terão que forçar 
a baixa da taxa de juros uma vez 
que o momento econômico é de 
queda da oferta e da demanda. “O 
juro elevado não deve ser o prin-

cipal instrumento de combate a 
infl ação. Para isso, o instrumen-
to deve ser a expansão da ofer-
ta”, argumentou Mangabeira Un-
ger. Ele defendeu a manutenção 
do câmbio fl utuante, a importa-
ção de altas tecnologias e a expor-
tação de produtos com maior va-
lor agregado.

Segundo Mangabeira, par-
te dos problemas produtivos do 
país é explicado pelas mudanças 
recentes no cenário econômico 
mundial. Nos últimos anos, des-
tacou, o desenvolvimento brasilei-
ro teve um momento de estímulo 
do consumo e o aumento da ren-
da popular. “A segunda fase foi a 
produção e exportação de com-
modities, produtos primários pou-
co transformados, aproveitando a 
riqueza da natureza brasileira, a 
agricultura e a mineração”.

Essas políticas fi zeram com 
que a maioria dos brasileiros pas-
sassem a depender “da abundân-
cia de dinheiro no mundo” decor-
rente do crescimento da China e 
da alta dos preços de produtos pri-
mários. A partir do momento em 
que o cenário da economia mun-
dial mudou, o setor produtivo bra-
sileiro passou a enfrentar proble-
mas, explicou.

O IMPACTO NA atividade econômi-
ca brasileira, que deve apresen-
tar resultado abaixo do seu poten-
cial, é normal em um ano de ajus-
te. A avaliação é do diretor de Polí-
tica Econômica do Banco Central 
(BC), Luiz Awazu Pereira da Silva, 
que participou ontem, na França, 
do seminário da revista Th e Eco-
nomist – Brazil Business Summit.

O diretor citou também que 
eventos não econômicos como as 
investigações da Operação Lava 
Jato se sobrepõem ao ciclo de 
negócios.

Luiz Awazu reforçou que a vol-
ta do crescimento econômico virá 
com fortalecimento da confi ança. 
Ele citou que o governo tem uma 
agenda de concessões, com medi-
das para melhorar o capital físico 
(investimentos em infraestrutura) 
e o humano (educação).

O diretor defendeu os ajustes 
na economia, com cortes em gas-
tos públicos e aumento da taxa 
básica de juros, a Selic, para que 
haja um realinhamento de pre-
ços no país. Ele destacou que o du-
plo ajuste de preços relativos (ad-
ministrados e externos) impac-
tou a infl ação no primeiro semes-
tre deste ano, elevando o resultado 
acumulado de 12 meses e as ex-
pectativas para 2015.

A Selic já passou por seis al-
tas seguidas e está atualmente em 
13,75% ao ano. O BC usa essa taxa 
para tentar conter a infl ação, que 
deve estourar o teto da meta para 
o ano. A projeção do próprio BC 
indica infl ação este ano acima da 
meta, em 9%. A meta de infl ação 
para este ano e 2016 é 4,5%, com li-
mite superior de 6,5%. Para 2017, o 
Conselho Monetária Nacional re-
duziu o limite superior para 6%.

“A redução da banda de tole-
rância da meta de 2017 reafi rma 
esse compromisso com a meta 

de infl ação de 4,5%”, destacou o 
diretor.

A taxa é usada nas negocia-
ções de títulos públicos no Siste-
ma Especial de Liquidação e Cus-
tódia (Selic) e serve como referên-
cia para as demais taxas de juros 
da economia. Ao reajustá-la para 
cima, o BC contém o excesso de 
demanda que pressiona os preços, 
porque os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Embora ajude no controle 
dos preços, o aumento da taxa Se-
lic prejudica a economia, que atra-
vessa um ano de recessão, com 
queda na produção e no consumo.

“O objetivo da política mo-
netária [elevações da taxa Selic] 
é evitar que o impacto do ajuste 
dos preços relativos em 2015 seja 
transmitido para 2016”, disse. Luiz 
Awazu acrescentou que a política 
monetária pode e deve conter os 

efeitos de segunda ordem para cir-
cunscrevê-los a este ano.

“Por essa razão, a política mo-
netária está e se manterá vigilan-
te para assegurar a convergência 
da infl ação para a meta de 4,5% 
no fi nal 2016”, ressaltou. Ele acres-
centou que o Banco Central reite-
ra que é preciso determinação e 
perseverança na luta contra a in-
fl ação. “A melhor contribuição da 
política monetária para um novo e 
virtuoso ciclo de crescimento eco-
nômico é trazer a infl ação para a 
meta de 4,5% no fi nal de 2016 e 
ancorar as expectativas”, reforçou 
o diretor.

O diretor disse ainda que o ce-
nário internacional espera norma-
lização dos juros pelo Federal Re-
serve, banco central americano. O 
aumento de juros pelo banco cen-
tral dos Estados Unidos e a me-
lhora da economia americana de-

vem atrair mais investidores para 
aquele país e, por consequência, 
há um fortalecimento global do 
dólar. Luiz Awazu disse que mes-
mo com a melhor preparação e 
com boa comunicação do Federal 
Reserve, a volatilidade ( fortes os-
cilações nos mercados fi nancei-
ros) é possível.

O diretor destacou ainda que 
a saída da Grécia da zona do euro 
e retomada da moeda dracma 
acrescenta algum estresse. 

Para o diretor, as percepções 
sobre o Brasil estão melhoran-
do, com o efeito positivo do ajus-
te macroeconômico. Apesar da 
melhora, ele destaca que é preci-
so continuar com o processo de 
ajuste. “Temos que manter os pi-
lares macroeconômicos da nossa 
casa em ordem e estabilizado para 
o lift-off  [normalização da taxa de 
juros americana]”, acrescentou.

RETRAÇÃO É 
NORMAL EM ANO 
DE AJUSTE, DIZ BC
/ FREIO /  EM UM EVENTO NA FRANÇA DIRETOR DO BANCO CENTRAL, LUIS AWAZU, DISSE 
SER NORMAL A ECONOMIA APRESENTAR UM RESULTADO ABAIXO DE SEU POTENCIAL

 ▶ Luiz Awazu fala que crescimento econômico voltará com o fortalecimento da confi ança e de investimentos

Ministro considera ajuste uma 
“ponte” para desenvolvimento

/ TRANSIÇÃO /

 ▶ Unger considera que país passa por fase para construir projeto duradouro 

MARCELO CAMARGO / ABr

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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Além do cajueiro de Pirangi, o 
Rio Grande do Norte possui outros 
dois cajueiros com a mesma ano-
malia que faz a árvore se tornar gi-
gante. Um está no município de 
Grossos, distante 332 km de Na-
tal, e tem 2,5 mil metros quadra-
dos com uma idade estimada em 
120 anos. O outro está no municí-
pio de Jaçanã, distante 147 km da 
capital, com 1 mil metros quadra-
dos e cerca de 60 anos.

Em Jaçanã é realizada anual-
mente, no mês de dezembro, a fes-
ta do caju, em alusão à árvore gi-
gante. De acordo com o orienta-
dor turístico do cajueiro de Piran-
gi, Marcos Lucena, sempre que 
surgem notícias de uma nova ár-
vore com a anomalia, a equi-
pe procura conhecê-la e é possí-
vel que outros cajueiros gigantes 
existam, mas ele garante que ne-
nhum até o momento se iguala 
ao de Pirangi. “Já conhecemos to-
dos os que apareceram, inclusive a 
do Piauí, mas sem dúvidas a úni-
ca comprovação é que aqui está o 
maior”, diz.

Segundo conta, só são reali-
zadas podas preventivas de for-
ma que não impeça o cajueiro de 
crescer, tanto que foi construído 
em 2012 um caramanchão na Ave-
nida Márcio Marinho e estuda-se 
desapropriar imóveis nas outras 
vias para permitir o crescimento 
da árvore.

O orientador turístico diz ain-
da que cerca de 350 mil pesso-
as visitam anualmente o cajueiro 
e podem consumir os cajus pro-
duzidos entre novembro e feve-
reiro. “Quase duas toneladas são 
produzidas e os cajus são ofereci-
dos aos turistas, que também le-
vam as castanhas como lembran-
ça ou mesmo para plantar”, conta 
Marcos.

Estima-se que a árvore de Pi-
rangi tenha 127 anos e pode ter 
sido plantada pelo antigo dono 
do terreno, um pescador chama-
do Luiz Inácio de Oliveira, o Lula, 
morto aos 93 anos de idade; ou 
por animais, como a cutia, que en-
terrava as castanhas para comer 
quando estivesse ressecada.

Seja como for, graças à gigante 
uma industria turístico-comercial 
se formou no litoral de Parnami-
rim e tem até seu dia ofi cial, gra-
ças a uma lei aprovada pela Câma-
ra Municipal da cidade  que  ins-
tituiu a data de 20 de dezembro 
como o Dia do Cajueiro. Por cau-
sa disso, a vendedora Iuli Luce-
na, 26, tem seu emprego garanti-
do. “As vendas na alta estação são 
muito boas e tudo gira em torno 
do cajueiro. Claro que nos preju-
dicaria se deixasse de ser o maior, 
mas não existe outro. O nosso é o 
maior”, defende.

O cajueiro gera mais de 1000 
empregos diretos e indiretos, com 
um faturamento global estima-
do em R$ 5 milhões por ano. Além 
disso, faz surgir personagem como 
o Dr. Castanha, incorporada pelo 
comerciante Inaldo Lucas, que 
tem uma barraca nas proximida-
des e recepciona os visitantes do 
cajueiro com a degustação da fru-
ta da árvore famosa.

“Sem sombra de dúvidas, o es-
tado, a cidade e nós perderíamos 
se esse cajueiro deixasse de ser 
o maior do mundo. Mas com a 
nossa acolhida, o zelo que se tem 
com ele e a fama que já conquis-
tou, será difícil que isso aconteça. 
Esse cajueiro é vida”, declara o Dr. 
Castanha.

PARA DESPONTAR COMO uma amea-
ça ao troféu do cajueiro de Pirangi, 
reconhecido pelo Guinness Book 
como o maior do mundo, o supos-
to concorrente localizado no mu-
nicípio de Cajueiro da Praia, no 
Piauí, reúne numa mesma cone-
xão três árvores da mesma espé-
cie. É o que afi rmam especialis-
tas potiguares que já viajaram ao 
litoral do outro estado nordestino 
para conhecer o fenômeno 

É o caso da bióloga Michela 
Carborni, que no ano passado este-
ve no município piauiense e cons-
tatou que as características da 
planta não desbancam a do litoral 
potiguar. Comerciantes situados 
no ponto turístico de Pirangi e tu-
ristas também defendem a majes-
tade local e elogiam a preservação 
e estrutura para visitação da árvore.

Ocorre que as autoridades 
piauienses estão divulgando desde 
2010 que no município de Cajuei-
ro da Praia há uma árvore maior 
que a de Pirangi, no município de 
Parnamirim. Trata-se de declara-
ção embasada em estudo do enge-
nheiro agrônomo Wellington Ro-
drigues de Souza, que garante que 
o cajueiro do Piauí tem 8,8 mil me-
tros quadrados, enquanto o de Pi-
rangi apresenta 8,5 mil quadrados, 
comprovados inclusive pela Em-
brapa (Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária) e pelo Guin-
ness Book, o livro dos recordes.

Para a bióloga Michela Carbor-
ni, profi ssional contratada pela as-
sociação que administra o cajuei-
ro de Pirangi, a frondosa copa que 
está animando as autoridades do 
Piauí consiste, na verdade, em três 
pés de cajueiros, sendo que um de-
les possui a mesma anomalia que 
o de Pirangi, ou seja, tem um cres-
cimento acima do normal. “Estive-
mos lá, conversamos com mora-
dores e verifi camos que a copa não 
é oriunda de um único tronco, mas 
de três. Um deles tem a mesma ca-
racterística que o daqui, mas isso 
não o torna maior”, explica. 

Michela revela ainda que o 
que mantém o cajueiro de Piran-
gi crescendo com saúde é o cuida-
do com que é tratado. “O cajueiro é 
uma árvore de madeira frágil, que 
apodrece facilmente. Aqui, no pri-
meiro sinal,  realizamos um trata-
mento para evitar que o problema 
persista”, diz. Além dela, dois jardi-
neiros e um agrônomo formam a 

equipe responsável em manter o 
cajueiro sadio. Segundo ela, o ca-
jueiro do Piauí ainda não recebe os 
cuidados necessários e por isso ve-
rifi cou problemas no tronco.

Por falar em tronco, ela expli-
ca que identifi cou três troncos di-
ferentes, ou seja, não se trata de 
uma única árvore. “São três cajuei-
ros e os próprios moradores locais 
afi rmam que os cajus produzidos 
são diferentes e com castanhas di-
ferentes”, relata Michela. 

A bióloga explica que os ca-
jueiros têm raiz pivotante, que se 
caracteriza por apresentar uma 
raiz principal, da qual saem pe-
quenas raízes que também se ra-
mifi cam e são chamadas de raí-
zes laterais ou raízes secundárias. 
“No nosso cajueiro, esta raiz só foi 
encontrada no tronco principal. 
Como os galhos entram em conta-
to com o chão, ramifi cam e retor-
nam à superfície, mas sem desen-
volver a raiz pivotante”, explica.

Foram estas características 
que fi zeram o Guinness Book re-
conhecer, em 1995, o cajueiro de 
Pirangi como o maior do mundo, 
produzindo uma média de 1,5 to-
neladas de frutos por ano. Enquan-
to isso, no Piauí, o governo decidiu 
contratar a Universidade Federal 
do estado (UFPI) para fazer um es-
tudo genético e comprovar que o 
cajueiro gigante é uma única árvo-
re. Depois, pretende bancar audi-
torias independentes para pleitear 
o título de maior cajueiro do mun-
do no “Guinness Book”.

A piauiense Arismar Silveira, 44, 
diz que fi ca deslumbrada toda vez 
que visita o cajueiro de Pirangi. Pela 
terceira vez ela fez a excursão em fa-
mília e diz que já conhece o cajueiro 
concorrente da sua terra. “Já fui lá e 
é realmente grande. Pode ser maior 
do que o daqui, mas esse de vocês 
é muito mais preservado. Por isso, 
mesmo que não seja o maior, o cari-
nho e o zelo irão fazer com que seja 
sempre admirado”, atesta.

Já a aposentada maranhense 
Piedade Araújo, 63, que está em 
Natal para a formatura do neto, 
foi levada para conhecer o mo-
numento natural pela fi lha e fi -
cou emocionada com a grandio-
sidade da espécie. “Isso é a prova 
da grandeza de Deus. Esses galhos 
ramifi cando, mas sempre ressur-
gindo e mantendo o cajueiro vivo 
são como as famílias. Que tenham 
um dois ou mais cajueiros assim. 
O bom é que os que estão apare-
cendo são do Nordeste”, brincou.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A MAJESTADE
É DE PIRANGI

/ RECORDE /  
ESPECIALISTAS 
AFIRMAM QUE 
A GRANDEZA DO 
CAJUEIRO DO PIAUÍ 
NÃO É SUFICIENTE 
PARA DESBANCAR O 
TROFÉU SUSTENTADO 
PELA ÁRVORE DO 
LITORAL POTIGUAR

 ▶ Turistas defendem a majestade do cajueiro de Pirangi e elogiam a preservação e estrutura para visitação da árvore

 ▶ Cajueiro da Praia, no Piauí, quer desbancar o recorde de Pirangi

 ▶ Inaldo Lucas, comerciante que incorpora Dr. Castanha: esse cajueiro é vida

 ▶ Marcos Lucena, orientador turístico do cajueiro de Pirangi: aqui está o maior

 ▶ Luli Lucena, vendedora: tudo gira em torno do cajueiro, que não existe outro

 ▶ Michela Carborni, bióloga: copa de lá não é oriunda de um único tronco

ANOMALIAS 
GENÉTICAS 
EM GROSSOS 
E JAÇANÃ

127
Anos tem a árvore plantada no litoral 
potiguar, município de Parnamirim

1000
Empregos são gerados, 
diretamente ou indiretamente, no 
entorno do cajueiro de Pirangi

1,5
Toneladas de frutos por ano são 
gerados pelo maior cajueiro do 
mundo reconhecido pelo Guinness 
Book

8,5 
Mil quadrados, comprovados pela 
Embrapa, é a dimensão do cajueiro de 
Pirangi

8,8 
Mil metros quadrados é a dimensão 
que supostamente tem o cajueiro do 
Piauí

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A PREOCUPAÇÃO COM o tráfego de 
veículos seguro motivou a campa-
nha que ainda neste mês vai para 
as ruas de Natal. A partir do próxi-
mo dia 12 de julho, os condutores 
das famosas cinquentinhas vão 
se deparar com blitze educativas, 
que visam a orientar esses pilotos 
a importância de registrar e licen-
ciar esses veículos.

A campanha “Sou 50inha, Sou 
100% Legal” é uma iniciativa do 
Governo do Estado, em parceria 
como o Ministério Público. Segun-
do informou o diretor do Depar-
tamento de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte (Detran-RN), Mar-
cos Freire, as paradas vão aconte-
cer em diferentes locais da cidade. 
“Faremos esse trabalho de educa-
ção para depois dar início à fi scali-
zação”, acrescenta Freire.

A campanha vai orientar os 
condutores também quanto à 
importância de estar com os do-
cumentos de motorista em dia, 
além do uso do capacete para 
proteção em casos de acidente. 
“Nós pegamos um sucesso na so-
ciedade, que é a Lei Seca, e vamos 
trabalhar na blitz também a ques-
tão educativa”, explica o diretor 
do Detran.

Freire lembra que o emplaca-
mento é fundamental aos veícu-
los. “Principalmente na questão 
da segurança, quando você não 
tem uma placa para anotar, caso 
haja uma ocorrência”, completa. 

O diretor do Departamento 
de Trânsito diz que as ações pre-
tendem reduzir os registros de 
crimes cometidos nas cinquenti-
nhas, bem como o número de aci-
dentes. Pois, exigindo a capacita-
ção dos condutores, o Estado vai 
conseguir com que menos gente 
que não sabe guiar com destreza 
as motos vão para as ruas.

De acordo com a Lei de Trân-
sito, para pilotar uma cinquenti-
nha é necessário possuir Autori-
zação para Conduzir Ciclomoto-
res (ACC), ou uma Carteira Nacio-
nal de Habilitação A, que autoriza 
guiar qualquer tipo de motoci-
cleta. Os dois documentos só po-
dem ser emitidos mediante rea-

lização de curso nos Centros de 
Formação de Condutores, antigas 
autoescolas.

A promotora Iveluska Lemos, 
do Centro de Apoio Operacional 
às Promotorias de Defesa da Ci-
dadania (Caop Cidadania), expli-
ca que há dois anos há uma inicia-
tiva do Ministério Público na ten-
tativa de regularizar esses tipos de 
veículos.

O trabalho começou em 14 ci-
dades e em novembro do ano pas-
sado passou a ter mais força na 
capital. Isso porque, segundo con-
ta a promotora, o Município assi-
nou um convênio passando para o 
Estado a responsabilidade de co-
brar e fi scalizar o registro e licen-
ciamento das cinquentinhas.

Iveluska Lemos ressalta tam-
bém que uma reclamação que ha-

via entre as concessionárias que 
vendiam os veículos era a ausên-
cia de opção de retirar a ACC. A 
justifi cativa era de que os clientes 
não tinham interesse em tirar a 
CNH e por isso optavam pelas cin-
quentinhas. Contudo, a promoto-
ra afi rma que, atualmente, há dois 
Centros de Formação em Natal, 
um na Zona Norte e outro na Ci-
dade da Esperança, que dispõem 
do curso.

A ideia do MP é estender a fi s-
calização para outras cidades do 
Rio Grande do Norte. De acordo 
com a promotora Iveluska Lemos, 
o Município de São Gonçalo do 
Amarante também está próximo 
de assinar o convênio que trans-
fere a competência de fi scalização 
para o Estado, permitindo uma 
ação semelhante a que vem sendo 
desempenhada em Natal.

Odemar Neto, da Executiva 
Propaganda, agência responsá-
vel pelas artes da campanha, con-
ta que o material também vai para 
os veículos de comunicação para 
atingir mais gente. Segundo ele, 

a “Sou 50inha, Sou 100% Legal” é 
uma continuação da campanha 
Motorista do Bem, que já vem sen-
do realizada pelas ruas da capital e 
tem o intuito de promover o bem 
estar no trânsito. “Nós vamos ter 
campanhas paralelas o ano todo 
para o trânsito, como a do uso do 
celular, campanha para o ciclista”, 
adianta.

A secretária de Comunica-
ção do Governo do Estado, Juliska 
Azevedo, ressalta que a publicida-
de governamental tem esse intui-
to de educar. “De levar essa men-
sagem de conscientização, de ci-
dadania, mas não precisa ser uma 
publicidade séria e formal. Esta 
campanha foi feita com uma lin-
guagem para falar mais direta-
mente ao jovem, ao cidadão co-
mum”, detalha.

Juliska destaca que o princi-
pal foco é o engajamento. “Que as 
pessoas vejam, compreendam e se 
engajem. O que é bom para todo 
mundo: para quem tem cinquen-
tinha e para os demais condutores 
do trânsito”.

 Vinte e seis municípios do in-
terior do Estado começaram a re-
ceber a equipe técnica de peritos 
examinadores do Detran/RN, que 
serão responsáveis pela aplicação 
de mais de 2 mil teste de direção 
veicular durante os 23 dias úteis 
do mês de julho. O cronograma 
com as cidades contempladas foi 
divulgado pela Controladoria Ge-
ral de Trânsito do Órgão.

O ciclo de avaliações iniciou 
pelo município de Currais No-
vos e fi naliza no próximo dia 31, 
contemplando a cidade de Ca-
raúbas. Trinta centros de forma-
ção de condutores espalhados 
por todas as regiões do interior 
do RN receberão os candidatos 
que almejam adquirir a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
avaliados.

Os municípios de Caicó, Cur-
rais Novos, Pau dos Ferros, Ce-
ará Mirim, Goianinha, Cangua-
retama e Apodi vão receber os 
examinadores em dois momentos 

distintos. A iniciativa foi tomada 
após a constatação de que nessas 
localidades existe um número 
maior de usuários que vão se 
submeter aos testes de volante. 

O cronograma de exame de 
direção veicular foi planejado ob-
servando a necessidade de abran-
ger todas as principais cidades de 
cada região, que devem receber 
também usuários dos municípios 
circunvizinhos.

De acordo com informações 
coletadas pelo setor de Estatísti-
ca do Detran, nos primeiros cin-
cos meses deste ano já foram rea-
lizados 30.638 exames práticos de 
direção veicular no Rio Grande do 
Norte. Deste total, 16.640 testes fo-
ram efetivados em Natal e 13.998 
no interior do Estado.

Todos os candidatos avaliados 
já passaram pelas aulas práticas e 
teóricas ministradas pelos centros 
de formação de condutores, além 
de serem considerados aptos nas 
avaliações médica e psicológica.

TEMAS FUNDAMENTAIS NO 
desenvolvimento agrícola, 
relacionados ao cultivo de 
alimentos e ao aproveitamento 
de áreas marginalizadas para a 
produção de biocombustíveis, 
são objeto de estudo do 
Projeto de Formação e 
Qualifi cação de Profi ssionais 
Brasileiros e Cubanos.

Coordenado, no Brasil, pela 
professora Cristiane Macedo, 
do Centro de Biociências (CB) 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
o projeto é uma parceria 
entre a UFRN, a Universidade 
Federal Rural do Semiárido 
(UFERSA) e a Universidade de 
Havana (UH-Cuba) e promove 
o intercâmbio de professores, 
pesquisadores e estudantes de 
pós-graduação dos dois países.

A temática central do 
estudo está relacionada à 
atual situação que países da 
América Latina vivem, onde o 
processo de desertifi cação se 
acentua cada vez mais devido 
ao desmatamento, ao uso 
intensivo do solo e à irrigação 
mal conduzida, que originam 
a salinização. A pesquisa 
é inserida no contexto do 
melhoramento de plantas e 
da busca por alternativas aos 
combustíveis fósseis.

No Rio Grande do Norte, 
92% do seu território é de clima 
semiárido, onde a presença 
de elevados teores de sais 
solúveis no solo e na água é um 
processo natural, e que vem 
afetando o desenvolvimento da 
fruticultura no estado. A área 
de cultivo de algumas fruteiras 
de subsistência para o pequeno 
e médio agricultor apresenta 
uma sensível diminuição em 
todo o estado, provocada pelo 
aumento da salinidade e o 
défi cit hídrico.

A exemplo do Brasil, 
Cuba também sofre com o 
processo de desertifi cação. 
Assim, o projeto estuda os 
efeitos do estresse hídrico 
e salino na fi siologia das 
plantas, problemas referentes 
à concentração ou ausência 
de água e sais solúveis no 
solo, tendo em vista a seleção 
de espécies de interesse 
econômico para ambos os 
países, mais adaptadas ao 
cultivo nessas regiões.

Nesse sentido, a pesquisa 
busca conhecer melhor os 
mecanismos de toxidez e 
resistência ao clima semiárido, 
onde são realizados estudos 
bioquímicos relacionados, 
por exemplo, a proteínas que 
possam implicar meios de 
tolerância à salinidade e ao 
défi cit hídrico, conhecimento 
de fundamental importância, 
pois permite acelerar o 
processo de identifi cação 
e seleção de plantas mais 
resistentes.

Segundo a professora 
Cristiane Macedo, «a iniciativa 
visa introduzir espécies 
mais adaptadas ao cultivo 
em áreas salinizadas do 
semiárido e, ainda, demarcar 
características fi siológicas e 
bioquímicas de estresse salino 
que possam estar associadas 
ao maior rendimento em 
óleo, fornecendo matrizes 
para produção de biodiesel 
e viabilizando assim o 
desenvolvimento sustentável 
do agronegócio para pequenos 
produtores».

Financiado pela 
Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), o 
projeto teve início no ano de 
2012 e promove missões de 
trabalhos e missões estudos. 
As primeiras têm a proposta 
de enviar profi ssionais e 
pesquisadores dos dois países 
para ministrar palestras, 
cursos e elaborar projetos que 
auxiliem na formação dos 
estudantes envolvidos.

DETRAN QUER FORMAR 
“MOTORISTAS DO BEM”
/ TRÂNSITO /  CAMPANHA EDUCATIVA DESENVOLVIDA PELO ÓRGÃO VAI ORIENTAR PILOTOS SOBRE A IMPORTÂNCIA 
DE REGISTRAR, LICENCIAR E CONDUZIR COM SEGURANÇA AS MOTOCICLETAS CONHECIDAS COMO CINQUENTINHAS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DEPARTAMENTO DIVULGA 
CRONOGRAMA DE TESTES 
DE DIREÇÃO VEICULAR 
PARA O INTERIOR DO RN

Os Departamentos de Trân-
sito dos Estados estão preocupa-
dos com os impactos da redução 
da maioridade penal na forma-
ção dos motoristas e na seguran-
ça viária. A Associação Nacio-
nal dos Detrans (AND) prepara 
um pedido formal para alterar o 
Código de Trânsito Brasileiros 
(CTB) e, assim, evitar que adoles-
centes de 16 anos se tornem con-
dutores habilitados. 

A aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição 171/93, 
na madrugada de quinta-feira 
(2), na Câmara Federal, colocou 
em alerta os órgãos executivos de 
trânsito, que já se articulam para 
debater o tema com deputados, 
senadores e governo. O temor é 
que, mesmo que o texto aprova-
do na Câmara seja para crimes 
hediondos, homicídio doloso e le-
são corporal seguida de morte, a 
proposta abre brecha para que os 
adolescentes requisitem judicial-
mente o direito de dirigir. 

Além disso, outras propostas 
em tramitação afetam automa-
ticamente a idade mínima para 
motoristas, ao tornar maiores de 
16 anos penalmente imputáveis 
de todos os tipos de crimes. Isso 
porque a primeira condição para 

um brasileiro se habilitar a con-
duzir um veículo é ser penalmen-
te imputável. O artigo 140, do Có-
digo de Trânsito Brasileiro (CTB) 
diz o seguinte:

A habilitação para conduzir 
veículo automotor e elétrico será 
apurada por meio de exames que 
deverão ser realizados junto ao 
órgão ou entidade executivos do 
Estado ou do Distrito Federal, do 
domicilio ou residência do candi-
dato, ou na sede estadual ou dis-
trital do próprio órgão, deven-
do o condutor preencher os se-
guintes requisitos: ser penalmen-
te imputável; saber ler e escrever; 
possuir carteira de identidade ou 
equivalente.

Para o presidente da Associa-
ção Nacional dos Detrans (AND) 
e diretor-geral do Detran Para-
ná, Marcos Traad, o debate so-
bre o tema não foi amplo o sufi -
ciente e situações como esta ain-
da não foram discutidas pelos 
parlamentares. 

“O efeito cascata da redução 
da maioridade na legislação de 
trânsito só não ocorrerá se o Con-
gresso criar mecanismos que im-
peçam a extensão dos direitos e 
deveres”, destaca ele. 

Segundo Traad, a mudança 
exigirá que o país repense todo 
o processo de formação de con-
dutores. “Mais do que os aspec-
tos operacionais, com o aumen-
to da procura pelos serviços dos 
Departamentos de Trânsito, te-
remos que rever a formação des-

tes futuros motoristas, a maturi-
dade, a linguagem, tudo muda”, 
destaca. 

Uma projeção feita pela AND 
com base nos números do IBGE 
mostra que, se aprovada a redu-
ção, o número de potenciais mo-
toristas no Brasil, com 16 e 17 
anos, deve chegar 6.865.101 ain-
da em 2015. Assim, o país soma-
ria cerca de 67 milhões de condu-
tores, 11% mais que a quantida-
de atual.

“Com isso, seriam necessá-
rias mudanças nas campanhas 
educativas e de comportamento 
nas vias, necessidade de aumen-
tar a fi scalização e o esforço con-
junto para combater o aumento 
de mortes de adolescentes por 
acidente de trânsito. Teremos um 
perfi l novo de condutores e sere-
mos obrigados a pensar como 
será a forma de capacitação des-
se público», reforça o presidente.

Outra preocupação é com o 
aumento no número de aciden-
tes. Dados do Seguro DPVAT 
mostram que, em 2014, das 763 
mil vítimas de acidentes de trân-
sito no Brasil, a grande maioria é 
jovem: 24% das vítimas tinham 
entre 18 e 24 anos; 28% entre 25 a 
34; 19% de 35 a 44; 19% de 45 a 64; 
4% mais de 65 anos; 5% de 8 a 17; 
e 1% de 0 a 7 anos.  “Os registros 
dessas ocorrências indicam 
como causas principais o excesso 
de velocidade, a imprudência na 
direção e o consumo de álcool», 
diz. 

GESTORES ESTÃO 
PREOCUPADOS 
COM REDUÇÃO 
DA MAIORIDADE

 ▶ A campanha “Sou 50inha, Sou 100% Legal” é uma iniciativa do Governo do Estado, em parceria como o Ministério Público: início previsto para 12 de julho

 ▶ Marcos Freire, Juliska Azevedo e representantes do MPE: campanha educativa

PROJETO 
PROMOVE 
INTERCÂMBIO 
COM CUBANOS

/ UFRN /

ARGEMIRO LIMA / NJ

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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O Novo fl ash 
registra hoje 
momentos 
inesquecíveis

Fotos
1. Eleonora e Carlos Castim
2. Geraldo Ferreira e Márcia Niná
3. Irany Andrade e Antônio Teófi lo
4. Kathia Palhano e Mauricio Marques
5. Renato Quaresma e Julia Arruda
6. Ritinha Gurgel e Públio José

2

3

4

5
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O DESEJO DE ser astronauta, su-
per herói ou supermodelo, ser es-
colhida como Paquita da Xuxa ou 
embarcar ao lado dela dentro da 
nave da Rainha dos Baixinhos, lu-
tar contra as forças do mal ao lado 
dos Power Rangers ou aparecer na 
TV Colosso. Se você foi criança na 
década de 80 ou 90 certamente já 
sonhou com alguma dessas alter-
nativas tão distantes da infância 
tecnológica dos anos dois mil.

Mexendo nessas e em outras 
lembranças dentro de suas mo-
chilas, a Bololô Cia Cênica apre-
senta ao público, neste fi nal de se-
mana, o seu mais novo espetácu-
lo, “Memórias de Quintal”, fruto 
das pesquisas de Mestrado em Ar-
tes Cênicas (PPGArC/UFRN) dos 
atores Alex Cordeiro e Paulinha 
Medeiros.

A dramaturgia foi construída 
a partir das próprias experiências 
pessoais vividas na infância por 
Alex, Paulinha e também por Lulu 
Albuquerque, que fecha o trio em 
cena. O espetáculo conta ainda 
com o olhar do ator Rodrigo Silbat 
na direção e preparação corporal, 
além das colaborações dos per-
nambucanos Pedro Vilela (consul-
toria de direção) e Giordano Cas-
tro (consultoria de dramaturgia).

“A gente fez uma série de jogos 
para acessarmos as nossas memó-
rias que, por sua vez, eram trans-
formadas durante a construção 
das cenas. A partir disso nasceu a 
nossa dramaturgia”, explica Pau-
linha Medeiros, responsável pelo 
texto da peça que chegou a ter cin-
co versões diferentes, todas testa-
das com o público durante os en-
saios abertos realizados em maio 
deste ano.

“A gente juntou tanta coisa 
da memória que, de repente, sur-
giram cinco roteiros diferentes 
um do outro, mas todos passean-
do pelo tempo”, conta a atriz, que 
experimentou o projeto desde a 
sua montagem  infantil até a ver-
são adulta, que aliás permaneceu 
como a fi nal. A classifi cação indi-
cativa da montagem de estreia é 
de 16 anos.

“Foi muito gostoso porque os 
ensaios abertos nos permitiram 

testar todas essas versões do es-
petáculo, mas a nossa ideia desde 
o início foi reunir todas as memó-
rias sem pudor de fabular em cima 
delas e misturar tudo porque acre-
ditamos que desta forma iria se 
tornar mais universal; não quería-
mos que fosse um espetáculo bio-
gráfi co”, conceitua.

No entanto os sabores doces 
das balas e pirulitos da infância, 
bem como suas músicas diverti-
das, formam apenas o ponto de 
partida para a viagem pelo tem-
po proposta na montagem do gru-
po. Em cena, Lulu, Alex e Paulinha 
levam o espectador até o passa-
do, mas também para o presente 
e futuro.

“A dramaturgia não é linear. 
Ela se propõe a fazer uma gran-

de brincadeira com o tempo por-
que os atores estão jogando com 
o público através desses vários pe-
ríodos e memórias”, complemen-
ta a atriz e dramaturga, destacan-
do ainda outro forte elemento de 
cena, a mochila, comum aos três 
personagens.

“Toda vez que um ator estiver 
com ela signifi ca que ele é uma 
criança. É um elemento crucial 
em cena”, diz Paulinha sobre o es-
petáculo que estreou ofi cialmente 
ontem, mas que vem sendo arti-
culado desde a intensifi cação das 
pesquisas no mestrado dos atores, 
defendido em maio.

Contemplado pelo Fundo Mu-
nicipal de Incentivo a Cultura 
(FIC), a peça segue em cartaz nos 
próximos dois fi nais de semana, 

sempre às 19h30, com preço úni-
co de ingresso a R$ 10, na sede do 
grupo, a “A.BO.CA. Espaço de Tea-
tros”, localizado na rua Frei Migue-
linho, Ribeira.

“Como a montagem foi patro-
cinada pelo FIC precisamos seguir 
a risca o nosso projeto para o edi-
tal, por isso faremos as oito apre-
sentações agora na temporada de 
estreia. Mas sentimos muito a ne-
cessidade de rodar com esse espe-
táculo”, conta Paulinha Medeiros, 
indicando que o possível primeiro 
destino poderá ser o município de 
Jardim do Seridó.

“Eu passei a minha infância 
lá, e todos nós, na verdade, temos 
boas lembranças da nossa cida-
de. Não tem nada certo, somen-
te a nossa certeza de querer levar 
esse espetáculo para lá, mesmo 
que seja de forma independente. 
A gente pega nossa mochila, entra 
no ônibus e segue viagem”, propõe 
bem humorada.

AOS 4 ANOS ele saiu de Natal com 
a família e aportou na distan-
te Palestina, onde cursou os pri-
meiros estudos escolares e logo 
depois mergulhou na mecâni-
ca e física, especializando-se em 
motores de explosão: as primei-
ras texturas que fi zeram nascer 
uma referência mundial na arte 
cinética.

Desde quarta-feira passada, 
a parada da vez é Porto Alegre, 
onde a Fundação Iberê Camar-
go recebe a maior retrospectiva 
de Abraham Palatnik condensa-
da na exposição “A Reinvenção 
da Pintura”, com 78 obras do po-
tiguar produzidas entre os anos 
de 1940 e 2000. A entrada é fran-
ca, e a mostra fi ca em cartaz até 
o dia 4 de outubro por lá.

Aos 87 anos, o artista se per-
mite não conversar mais com a 
imprensa, mas continua em ple-
na atividade, produzindo novas 
obras no Rio de Janeiro, onde 
mora desde 1948, quando retor-
nou com toda a família para o 
Brasil, recebendo de um de seus 
tios a doação de um pequeno 
quarto na casa da família.

O local, situado no bairro de 
Botafogo, na cidade maravilho-
sa, transformou-se no primeiro 
ateliê profi ssional de Abraham, 
que surpreendido pela falta de 
luz no pequeno quarto começou 
a produzir uma das mais impor-
tantes obras da arte cinética em 
dimensão mundial, o Aparelho 
Cinecromático, espécie de má-
quina que produz diferentes tex-
turas e imagens a partir de lâm-
padas e telas coloridas que se 
movimentam acionadas por um 
motor.

Uma das visitas mais re-
centes do artista plástico a Na-
tal ocorreu no dia 22 de outubro 
de 2012, quando Palatnik foi ho-
menageado com o título de Dou-
tor Honoris Causa pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Na ocasião, ele 

participou de uma sessão solene 
no auditório da Reitoria.

A visita possibilitou ainda 
uma rápida passagem do poti-
guar pela Galeria Conviv’art, ad-
ministrada pelo Núcleo de Arte 
e Cultura da universidade (NAC/
UFRN), que possui uma exten-
são multimídia denominada 
Museu de Arte Abraham Palat-
nik ainda disponível online (na-
talnet.br/palatnik).

Com curadoria de Felipe Sco-
vino e Pieter Tjabbes, a exposição 
chega a Porto Alegre, um ano após 
estrear no Museu de Arte Moder-
na de São Paulo (MAM), onde per-
maneceu por cerca de um mês 
aberta à visitação ao público. Em 
seguida percorreu outras cida-
des, como Rio de Janeiro e Brasília. 
Por enquanto, a mostra ainda não 
tem previsão para chegar a Natal.

“A obra de Palatnik caracteri-
za-se por uma qualidade inegá-
vel. Permite não só observar as 
passagens do moderno ao con-
temporâneo, mas também es-
tudar e reconhecer uma das pri-
meiras associações entre arte e 
tecnologia no mundo, um diá-
logo cada vez mais presente a 
partir da metade do século XX”, 
pontuam os curadores.

RS RECEBE EXPOSIÇÃO 
RETRÔ DE PALATNIK

/ ARTES PLÁSTICAS /

 ▶ Renomado artista potiguar tem 87 anos e continua em atividade

 ▶ Exposição ‘A Reinvenção da 

Pintura” chega a Porto Alegre

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LEMBRANÇAS DA 
ÉPOCA DA INFÂNCIA 
/ TEATRO /  GRUPO BOLOLÔ CIA CÊNICA APRESENTA O SEU MAIS NOVO ESPETÁCULO, 
MEMÓRIAS DE QUINTAL, CONSTRUÍDO A PARTIR DAS EXPERIÊNCIAS DOS PRÓPRIOS ATORES

MEMÓRIAS DE QUINTAL 
(Temporada de estreia)

Quando – De quinta a domingo (12/07)
Onde - A.BO.CA. Espaço de Teatros 
(rua Frei Miguelinho, Ribeira)
Horas - 19h30
Preço - R$ 10

 ▶ Paulinha Medeiro, Alex Cordeiro e Lulu Albuquerque:  em cena com suas memórias de infância

VICENTE DE MELLO

FOTOS: PAULO FUGA 
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

No júri
As ex-Misses Seridó 2009 
e 2013, Déborah Lorena e 
Déllis Luana, os  médicos 
Jorge Boucinhas e Ana Tereza 
Regalado Régis, o colunista 
social de Parnamirim, Ranier 
Lyra e a empresária Soraya 
Simoneth, entre os que estarão 
na comissão julgadora do Miss 
e Mister Seridó 2015.   

Parceiros
Para realização do Miss e 
Mister Seridó 2015 contamos 
com a parceira da Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, Aldann 
Construções, balneário 
Portal do Vale, La Femme, 
Avohai, Estrela Viva, ECON 
Contabilidade, Sinval de 
Souza, Espaço X/Yan Ximenes,  
Carmem Stefenns/Assu, A 
Caserna, Clínica Boucinhas e 
Matersol Moda Praia. 

Formatura
O chefe da 24ª Circunscrição 
de Serviço Militar, tenente 
coronel Fabrício Lima Marques 
convidando para a formatura 
alusiva ao 97º aniversário 
daquela unidade do Exército 
em Natal, hoje, às 11h. 

Bodas
O papa da oftalmologia 
potiguar, o caicoense Ricardo 
Flávio Gurgel de Medeiros e 
Vânia Diniz Gurgel, casal do 
maior prestígio na vida social 
do Seridó, comemoram quinta-
feira, 37 anos de casados.

 ▶ DESPEDIDA -  Samara Dantas 

e Ricardo Elísio, Miss e Mister 

Seridó 2014

 ▶ CASAL VIP -  Empresário e 

ex-prefeito de Alto do Rodrigues, Eider 

Medeiros e Jacqueline Medeiros, em 

noite de festa. Ela rasga folhinha hoje

Flashes do Seridó
Carlos Magno

CINEMA // UM RECOMEÇO PARA O EXTERMINADOR DO FUTURO

Em 2029, a resistência dos humanos é comandada por John Connor (Jason 
Clarke). Ele decide enviar o sargento Kyle Reese (Jai Courtney) de volta ao 
ano de 1984, na intenção de garantir a segurança de Sarah Connor (Emilia 
Clarke). Nesta versão diferente do passado, ele lida com novos inimigos, e 
conta com a ajuda inesperada do Guardião T-800 (Arnold Schwarzenegger). 
Esses são apenas alguns detalhes do fi lme que comanda as novidades 
deste fi nal de semana nas telonas potiguares, “O Exterminador do Futuro: 
Gênesis”, produção que marca o recomeço de uma nova trilogia para a 
clássica série que lançou Arnold Schwarzenegger ao estrelato, a partir da 
primeira aventura em 1984.

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Especula-se que este seja o último fi lme do ator e ex-governador da 
Califórnia como o personagem, muito embora a Paramount já tenha dado 
sinal verde para mais duas sequências do fi lme já que em 2019 todos 
os direitos da cinefranquia vão voltar para o controle de James Cameron 
(Avatar), diretor do primeiro fi lme.

SESSÕES
CINÉPOLIS (NATAL SHOPPING) - [3D LEG] 18H15, 21H15, 22H15.
(PARTAGE NORTE SHOPPING) - [3D DUB] 14H45, 17H30, 20H15, 23H00.
CINEMARK - [3D] 13H00 - 15H50 - 18H40 - 21H30
MOVIECOM - [LEG] 16:20 - 21:00

EXPOSIÇÃO
A Galeria Newton Navarro, na sede da Secretaria Municipal de Cultura 
recebe a partir de hoje a exposição “Ditirambos Tétis/Vicare”, do artista 
Paraíbano Edilson Parra, selecionada através do edital “Ocupação de 
Galerias” lançado pela Prefeitura do Natal em março do ano passado.
Natural de Sousa (PB), Edilson Parra atua nas artes visuais desde 1998. 
Já foi premiado no Festival Nacional de Artes de João Pessoa e participa 
há quase duas décadas do intercâmbio “Le Hors-Là”, na França. No ano 

passado foi selecionado e integrou o intercâmbio “Sussuro dos Rios” em 
Belém do Pará. 

“Ditirambos Tétis/Vicare”
(Por Edislon Parra)
Quando? hoje
Que horas? 19h
Onde? Secretaria Municipal de Cultura (Av. Câmara Cascudo, 434, Cidade Alta) 

DOMINGO // ECO PRAÇA RAÍZES CULTURAIS
O Eco Praça acontece neste fi nal de semana no Parque de Capim Macio, 
com o tema “Raízes Culturais”. Com direito a quadrilha improvisada, 
casamento coletivo e exposições de produtos artesanais e naturais, a edição 
deste domingo traz vários destaques, entre eles uma ofi cina de Xilogravura 
ministrada pelo artista plástico Erick Lima, a partir das 10h30. Todas as 
atividades são gratuitas.

ECO PRAÇA
Onde? Parque de Capim Macio (Rua Missionário Joel Carlson, próximo a Av. 
Roberto Freire)
Quando? Domingo
A partir de que horas? 09h

Tintim
Os parabéns pra você 
será cantados hoje 
para a empresaria e ex-
primeira-dama de Alto 
do Rodrigues, Jacqueline 
Medeiros, Raquel Cristina 
Porpino e o cardiologista 
e líder político em Santa 
Cruz, Marcos Lima. 
Amanhã ganha parabéns 
o médico serra-negrense 
Geraldo Araújo e no 
domingo, Eliel Bezerra da 
Câmara, um dos ícones 
do rádio seridoense. 
Na segunda-feira rasga 
folhinha o ex-prefeito de 
Santa Cruz, Péricles Farias, 
o radialista e apresentador 
Rô Medeiros, Betânia 
Melo Maranhão e a chef 
Klebeney Nóbrega, duas 
grandes damas da nossa 
sociedade. Terça-feira é dia 
de abraçar meu amigo/
conterrâneo Antonio 
Lopes Neto. Na quarta-
feira brinda idade nova o 
professor João Quintino 
de Medeiros, Tadeu Melo, 
a empresária caicoense 
Solange Costa e Silva e 
a cabeleireira Marinalva 
Lopes de Azevedo. 
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Miss e Mister Seridó 2015
Beleza, elegância e simpatia. Isso é o que espera o público no concurso Miss e Mister 
Seridó 2015, amanhã, a partir das 21h, no Esplanada Clube de Jardim do Seridó, que 

ganhará um belíssimo cenário em homenagem ao Jubileu de Prata do certame, assinado 
pelo decorador top de Caicó, Emanoel Araújo. São 18 garotas e 19 rapazes que estarão 
na passarela em busca dos cobiçados títulos. O desfi le será aberto com as candidatas 

vestindo o tradicional traje de gala, mostrando a criatividade e bom gosto dos estilistas 
seridoenses, com a entrega do Troféu José Denisio de Azevedo ao mais belo vestido da 

noite O concurso que chega a sua 25ª edição, terá a participação da Miss RN Mundo 2015, 
Mariana Moura e muitos nomes conhecidos da nossa sociedade, além de prefeitos que 
estarão na torcida dos seus representantes. No desfi le em traje de banho os candidatos 
usarão modelos exclusivos da badalada grife Matersol Moda Praia e a coreografi a do 

espetáculo terá assinatura de Genibaldo Dantas. A festa tem como grande madrinha a 
deputada federal Zenaide Maia e como grande padrinho, o presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ezequiel Galvão Ferreira de Souza. Os deputados estaduais 
Hermano Morais e Tomba Farias integram a lista dos homenageados. Amanhã, durante 
o almoço de boas vindas oferecido pelo empresário Diógenes Santiago, no BNB Clube,  

todas as misses usarão modelos da famosa grife Estrela Viva.

O bom gosto e a sofi sticação imperaram no casamento de 
Giovanna, fi lho do médico e ex-deputado federal Cipriano 
Correia e Ângela Melo, e Vinícius, fi lho de Cleicy de Azevedo/
Rosana Aguiar de Azevedo e Youssef Ali Abdo, sexta-feira à 
noite, na Matriz de Nossa Senhora da Apresentação, em Natal. 
A noiva usou um deslumbrante modelo da estilista espanhola 
Rosa Clará. Noite regada a borbulhas Chandon e Old Parr. 
Destaque para a belíssima decoração assinada por Tati Guedes, 
o majestoso bolo de Robinson Câmara e a mesa de doces de 
Fabiana Melo. Markus Guedes como sempre, deu um show 
no comando do cerimonial da elegante noite no Chaplin 
Recepções, que reunir muitos nomes do cenário político do RN, 
a começar pelo senador José Agripino Maia. Ocasião também 
para festejar os 40 anos de casados dos pais da noiva. Um 
casamento pra fi car na historia social de Natal.

CMJÚNIOR FLASH

O SIM DE 
GIOVANNA & VINÍCIUS 

FOTOS: SÉRGIO LUIZ
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Jota Oliveira
RELOJOARIA
A marca suíça Ulysse Nardin 
lançou sua nova coleção 
de relógios femininos, 
a “Classico Lady Luna”, 
inspirada nas fases da lua e 
na rotação dela ao redor da 
terra. Aqui no Brasil a nova 
coleção está disponível nas 
lojas da Amsterdam Sauer 
e na Dufray do embarque 
internacional do Aeroporto 
de Guarulhos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

COMEMORA
Sônia Barreto celebra sua 
Chegada aos 6.0 em big 
party, reunindo grupos de 
amigos e familiares em 
noitada pra lá de dançante 
na boate Pink Elephant. A 
sessão de vivas e requebros 
começa 21h30. 

VIOLÊNCIA
Um estudo realizado pela 
ONG ‘Visão Mundial’, revela 
que a cada três pessoas do 
mundo, uma conhece um 
caso de violência infantil. Os 
dados foram apresentados 
essa semana em um 
seminário internacional, 
em Brasília. Leia em 
JotaOliveira.com.br

EXEMPLO
O príncipe Alwaleed bin 
Talal, da Arábia Saudita, 
prometeu doar sua fortuna, 
equivalente a mais de R$ 
111 bilhões de reais, para os 
pobres, através da própria 
organização, a ‘Alwaleed 
Philanthropies’. Seria bom se 
a moda servisse de exemplo 
e pegasse aqui no Brasil e 
em países da África. Leia em 
JotaOliveira.com.br

BATE-BOCA
Em uma atitude tida 
como “manobra” pelos 
deputados que votaram 
contra a redução da maior 
idade penal, o presidente 
da Câmara Federal fez 
alterações no texto 
original e em menos de 
24h, a mesma foi votada 
e aprovada. Mas a novela 
continua, ainda haverá 
uma segunda votação 
e se aprovada, irá para 
pleito no Senado. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MANIPULAÇÃO
Pesquisadores da 
Universidade Harvard, 
nos EUA, descobriram 
que o Google manipula os 

Não fi que ansioso 

com aquilo que 

você não tem. Tudo 

tem seu tempo. 

Jogue as sementes 

no chão...Cuide e 

um dia elas irão 

germinar....”

(Pe. Fabio de Melo)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

CEDIDA BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Completando nova primavera hoje Nilma divide 

felicidade com o amado Cassiano Arruda

 ▶ Celebrando a vida e a amizade Luciana Toscano, Dalila 

Rocha, Natália Bezerra, Patrícia Freire, Thacy Flor e Laíse

 ▶ O gente boa Wober Jr. em coro de parabéns para a fi lha Laura Helena 

rasgando folhinha hoje

 ▶ A aniversariante Fátima Serejo recebe os mimos 

e vivas do muso Marcio Melo Lima

 ▶ Sonia Barreto anfi triã de logo mais à noite 

celebrando nova primavera

Universidade de São 
Paulo criaram um 
sistema que promete 
deixar o processo de 
transplante de órgãos 
ainda mais rápido. Hoje 
a localização de um 
receptor compatível é 
feita por telefone, com 
o programa será feito 
através de tablets e 
smartphones. Leia em 
JotaOliveira.com.br

marcaram época, a partir 
das 22hs.
- Começa hoje o Festival 
Gastronomia & Arte na 
Praça da Árvore de Mirassol.
- Irmã Selma e seu Terço 
Insano, se apresentam hoje 
e amanhã, às 20h, no Teatro 
Alberto Maranhão.
 

SOFTWARE
Estudantes de uma 

SE LIGUE!

Leia mais no nosso blog 
na GFK: Está perto de 
começarmos a interagir 
com hologramas.> A 
história de Malala Yousafzai, 
vira documentário>Novo 
fi lme sobre Steave Jobs 
estreia em 2016>Nova 
campanha da Louis Vuitton 
é inspirada em séries no 
Fashion

resultados das pesquisas. 
Segundo o estudo, a 
ferramenta não prioriza 
os melhores produtos, 
mas os produtos que são 
seus aliados, deixando 
os concorrentes nos 
últimos lugares da lista 
de resultados. Leia em 
JotaOliveira.com.br

LIBERADO
Após mais de 40 anos de 
proibição a Casa Branca 
autorizou visitantes a 
tirarem fotos dentro da 
residência ofi cial, porém, 
não é permitido o uso de 
pau de selfi e. A notícia 
pegou a todos de surpresa 
e o anúncio foi feito pela 
conectada primeira dama 
do país, Michelle Obama, 
através de um vídeo postado 
nas redes sociais. Leia em 
JotaOliveira.com.br

INSTALAÇÃO
A joalheria mais famosa 
do mundo, a Tiff any, 
levou para Londres uma 
superinstalação com 

reprodução de endereços 
históricos de Nova Iorque, 
como o Central Park e a 
Quinta Avenida. A exposição 
faz parte da comemoração 
de 178 anos da empresa. 
Leia em JotaOliveira.com.br

FOCO 
Na seção Foco Pessoal 
do jotaoliveira.com 
republicamos a entrevista 
com o empresário Antônio 
Gentil, publicada em 
05/02/1994. 

PARCERIA
A academia Pulse Helth 
& Fitness está de parceria 
nova com a Casa de 
Apoio aos Advogados do 
RN, oferecendo 10% de 
desconto, em qualquer 
plano, aos advogados 
inscritos e adimplentes com 
a OAB/RN.

MOVIMENTO
- No Guinza Blue os djs 
Solon Silvestre e Luis Colto 
tocando os sucessos que 

NA

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
advogado Carlos Frederico 
Mesquita, Ronaldo 
Rezende, Terezinha de 
Jesus, Nilma Dias Arruda 
Câmara, publicitário 
Fernando Amaral, 
jornalista Carlos Peixoto, 
Fatima Serejo de Melo 
Lima, Leandro Mathias e 
Laura Helena.

PA
RA
BÉNS
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TALVEZ NA PARTIDA mais compli-
cada do Grupo A da Série C, dian-
te do líder e invicto Fortaleza-CE, 
o América não terá o técnico Ro-
berto Fernandes no comando da 
equipe. O pleno do Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva (STJD) 
julgou ontem o treinador pela ex-
pulsão diante do Águia de Mara-
bá-PA, na estreia da Terceirona, e 
manteve a pena de quatro jogos e 
multa de R$ 1 mil.

Na oportunidade, o técnico 
americano teria ofendido o árbi-
tro do confronto, o maranhense 
Ranilton Oliveira, no intervalo da 
partida, e acabou expulso.  Na sú-
mula, o árbitro relatou as ofensas. 
“O treinador da equipe do Améri-
ca, sr. José Roberto Fernandes Bar-
ros ofendeu a este árbitro sr. Ranil-
ton Oliveira de Sousa, com as se-
guintes palavras: ‘é por isso que a 
arbitragem do Maranhão está na 
situação que está, você é tenden-
cioso, árbitro caseiro, safado’ e 
por isso o mesmo foi expulso por 
mim” (sic),  explicou na súmula.

Duas partidas já foram cum-
pridas por Fernandes – diante de 
Icasa-CE e ASA-AL – pela Série C. 
Logo depois, o departamento jurí-
dico do Dragão conseguiu um efei-
to suspensivo para o treinador vol-
tar ao banco de reservas na sequ-
ência da competição. Dessa vez, o 
julgamento foi em última instân-
cia e, por isso, não cabe recurso do 
time potiguar.

 Com isso, o treinador fi cará de 
fora do jogo contra o Fortaleza-CE, 
no próximo sábado (4), no estádio 
Castelão, e diante do Cuiabá-MT, 

no dia 11 de julho, na Arena das Du-
nas. O treinador não pode sequer 
ter contato com os membros da co-
missão técnica ou jogadores duran-
te o confronto – nem na preleção.

Assim, o auxiliar técnico Le-
andro Sena voltará à beira do gra-
mado para comandar a equipe no 
próximo confronto. 

Para o procurador-geral do 
STJD, Paulo Schmitt, a pena do 
treinador americano foi justa. 
“Ainda que não possam dividir es-
ses atos, pois foram infrações em 
momentos distintos (em campo e 

na imprensa) e ainda que se des-
classifi que para reclamação, as pa-
lavras utilizadas são bastante con-
tundentes nos dois momentos. 
Menos de quatro partidas é uma 
matemática que se faria para pre-
miar o ato do treinador”, avaliou.

Roberto Fernandes foi enqua-
drado pelo STJD no artigo 243-
F do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD). O artigo con-
siste na punição por “ofender al-
guém em sua honra, por fato rela-
cionado diretamente ao desporto” 
e a pena varia de multa (de R$ 100 
a R$ 100 mil), além de suspensão 
de uma a seis partidas.

O relator do processo, Paulo 
Salomão Filho, negou o provimen-
to do recurso do departamento ju-
rídico americano e manteve a pu-
nição. “A comissão já aplicou so-
mente uma infração e acho que 
esse tipo de declaração ao árbi-
tro e na imprensa é mais grave do 
que no calor dos acontecimentos. 
O técnico tem que dar exemplo e 
não pode se dirigir dessa forma a 
arbitragem. A pena de quatro par-
tidas e R$ 1 mil está adequada à 
infração cometida”, disse.

O ABC ASSINA hoje a renovação 
do patrocínio da Caixa 
Econômica Federal (CEF). O 
novo acordo renderá aos cofres 
do Alvinegro R$ 1 milhão de 
reais e terá duração de seis 
meses (até dezembro deste ano).

A informação havia 
sido antecipada na festa do 
centenário do clube e foi 
confi rmada na quarta-feira 
passada por três integrantes 
da Gerência Nacional de 
Relacionamento Parlamentar 
da CEF no gabinete do senador 
Garibaldi Filho.

Segundo o vice-presidente 
administrativo e de fi nanças do 
clube, Rogério Marinho, a Caixa 
pretende padronizar todos os 
contratos no Brasil.

 “O novo acordo vai até 
dezembro. A Caixa tem feito isso 

para facilitar o negócio, porque 
ao fi nal da temporada ela avalia 
se o clube fi cou na Série B ou 
caiu de divisão. Então ela só 
renova se tiver interesse, se o 
time se mantiver numa zona 
interessante para ela”, explicou o 
dirigente ao NOVO JORNAL.

A Caixa é o principal 
patrocinador do ABC. No 
contrato de um ano, que durou 
até abril passado, o clube 
arrecadou R$ 2 milhões pelo 
acordo, idêntico ao do rival 
América, que não conseguiu 
renovação em função da queda 
para a Série C.

Junto com o América, 
Paraná-PR (pela falta da 
Certidão Negativa de Débito) e 
ASA-AL (que está na Terceira 
Divisão) também não tiveram 
seus contratos renovados

AS AUTORIDADES NORTE-AMERICANAS 
formalizaram o pedido de extradi-
ção do ex-presidente da Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
José Maria Marin e dos outros seis 
dirigentes presos na Suíça por cor-
rupção na Fifa no dia 27 de maio 
deste ano. A informação foi con-
fi rmada ontem pelo Departamen-
to Federal de Justiça da Suíça, país 
onde todos seguem detidos.

Os advogados dos presos terão 
cerca de duas semanas para se ma-
nifestar contra a decisão. No caso 
do ex-presidente José Maria Marin, 
isso deve acontecer. A defesa do di-
rigente brasileiro afi rmou que ain-
da aguarda receber as provas usa-
das pelas autoridades americanas 
na acusação e, só a partir daí, uma 
estratégia será tomada.

As autoridades dos Estados 
Unidos justifi caram o pedido de 
extradição com a alegação de que 
o esquema foi montado em terri-
tório norte-americano e bancos 
do país foram usados para o des-
vio do dinheiro.

O departamento de Justiça da 
Suíça declarou que dará o veredic-
to sobre a solicitação americana 
“em poucas semanas”, segundo o 
texto ofi cial. Todo o processo, no 

entanto, ainda poderá durar seis 
meses. Isso porque os dirigentes 
envolvidos no escândalo ainda po-
dem recorrer à Corte Federal Cri-
minal e, depois, à Suprema Corte. 
Enquanto isso durar, eles esperam 
o julgamento na prisão.

Com quatro empresas de ad-
vocacia contratadas, Marin já gas-
tou R$ 1,9 milhão na sua defesa, 
segundo publicação da Folha de 
São Paulo nesta semana. O prin-
cipal objetivo do dirigente é evitar 
a extradição para os EUA, onde ele 
também já conta com uma equipe 
de advogados que estudam alter-
nativas jurídicas.

A ideia da defesa é fi rmar um 
acordo com o governo dos EUA 
para que Marin se coloque à dis-
posição da Justiça e pague indeni-
zações aos EUA. Eles cogitam ain-
da a abertura do sigilo bancário do 
dirigente para pagamento ao go-
verno americano do valor relativo 
às multas pelos seus crimes. 

O objetivo do acordo é para que 
ele não fi que em presídios de Nova 
York. O grande trunfo para evitar 
isso são os 83 anos de José Maria 
Marin para que ele seja enquadra-
do em liberdade condicional. 

Na Suíça, quem comanda a de-

fesa na Suíça é Georg Friedli, espe-
cializado em acordos de coopera-
ção internacional. Ele tem o apoio 
de Rudolf Wyss, outro advogado 
do país. Os honorários dos dois fo-
ram acertados por representantes 

da família de Marin e custam R$ 1 
milhão.

A Justiça suíça já negou um pe-
dido para que Marin fosse transfe-
rido da prisão em Zurique para um 
hospital.  Os advogados tentaram 

ainda um pedido de prisão domici-
liar, que também não teve sucesso.

Marin foi preso no dia 27 de 
maio acusado ao lado de outros 
seis dirigentes que integravam os 
quadros da Fifa de participar um 

esquema de propina, que inclui 
negociação de acordos de trans-
missão de torneios nas Américas 
do Sul, Central e do Norte.

Os dirigentes estavam reuni-
dos em Zurique, na Suíça, onde, três 
dias depois, haveria a votação para 
a presidência da Fifa. O escândalo 
é visto com o maior da história da 
entidade. O atual presidente Joseph 
Blatter, inclusive, irá deixar o cargo – 
em renúncia antecipada - entre de-
zembro e março do próximo ano.

Além de Marin, os outros acu-
sados de corrupção presos são Je-
ff rey Webb (então vice-presiden-
te da Fifa, presidente da Concacaf 
e da Confederação de Ilhas Cay-
man), Eduardo Li (presidente da 
Confederação de Futebol da Cos-
ta Rica, membro do atual Comi-
tê Executivo da Fifa e do Comitê 
Executivo da Concacaf), Julio Ro-
cha (diretor de desenvolvimento 
da Fifa e presidente da Confedera-
ção da Nicarágua), Costas Takkas 
(assistente da Presidência da Con-
cacaf), Rafael Esquivel (membro 
do Comitê Executivo da Conme-
bol e presidente da Federação da 
Venezuela ) e Eugenio Figueredo 
(ex-presidente da Comebol e da 
Associação Uruguaia de Futebol).

ESTADOS UNIDOS 
QUEREM MARIN
/ FIFA /  JUSTIÇA NORTE-AMERICANA FORMALIZA PEDIDO DE EXTRADIÇÃO DE EX-PRESIDENTE 
DA CBF E DOS OUTROS SEIS DIRIGENTES PRESOS EM ZURIQUE

 ▶ José Maria Marin conta com advogados nos dois países e ainda pode recorrer da decisão

 ▶ Técnico não poderá dirigir a equipe contra Fortaleza e Cuiabá

TOMAZ SILVA / AGÊNCIA BRASIL

FRANKIE MARCONE / NJ
ABC ASSINA HOJE 
CONTRATO DE R$ 1 
MILHÃO COM A CAIXA

SJTD MANTÉM PUNIÇÃO E FERNANDES NÃO 
COMANDA AMÉRICA CONTRA FORTALEZA

/ FUNDOS /

/ VÁCUO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL


